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El El BOE| ClimiO
E l Sr. Rodríguez San P e ^ o , mien­

tras  íué mÍBÍstro de Instrucción pdblií 
ca, tuve pjfurito de rein tegrar, al 
fin de cada ejereicio económico, fon- 
dps sobrantes de las atenciones de su 
Ministerio: sin duda las creía todas

L a  o p e r a c i ó n ' e m p e z a r á  e n  e e g a i i ^ ,  y  d e
b e r á  q u e d a r  t e r m i n a d a  e l  15 d e l  i ^ e S  a o -  
í u ^ Í é L ó á  r e B e r y í s t a a  s e r á b  l i c f t i i c i í . t l o a  é p  
l o s  p u n t o s  d e  « ^ s e m b a r c o ,  d o n d e  l e s  e e p e -  
r a r é n  o í l t d a l e s  d e  l o s  C n e r p n s  á  q u e  p e í t é -  
n e c e n ,  q u e  s e r á n  p o r t a d o r e s  d e  l a  d o c u ­
m e n t a c i ó n  c o r r e s p o n d i e n t e ;  L o s  p e r t e n e ­
c i e n t e s  á  i a  p r i m e r a  y  s e g u n d a  r e g i ó n  d e s ­
e m b a r c a r á n  e n  M á l a g a ;  l o s  d e  l a  c u a r t a ,  c u  
B a r c e l o n a .

P a r a  s u  t r a n s p o r t e  s e r á n  u t í l l ^ d o s  e l  
v a p o r  q u e  c o n d u c e  á  M e l i l l a  a l  7.®  r e g i ­
m i e n t o  m i x t o  d e  I n g e n i e r o s ,  y  l o s  y a p o r e j  
c o r r e o s .  ' .  ~

P a s a n  d 6 4.000 s i  n i i n i 6r o  d 6 r G s e r v i s t a s  
r e s i d e n t e s  e n  M e l i l l a  y  q u e  r e c i b i r á n  a h o . r  
r a  s u  U c e n c i a .

E s t o ,  s i n  e m b a y g m  n o  ^ p p n e  d i s p i i n n -  
d ó n  e n  e l  e f e c t i v o  d e l  e j e r c i t o  d e  o p e r a o l q -  
n e s ,  p u e s  é s t e  b a  s i d o  a n m e n t a d o  r ^ d e n t e -  
m e n t e  p o n  l o s  2.000 h o m b r e s  s a c a d o s  á  
p r o r r a ^ o  d e  t o d ó s  I p a  O n e r p o s  d e  l a  P e n ­
í n s u l a ,  y  q u e  y a  e s t á n  a l í i  t o d o s ,  l o s  1.000 
p r ó x i m a m e n t e  q u e  s e  m a n d a n  a b o r a  d e  I n ­
g e n i e r o s  y  t o d o s  l o s  q u e  r e g r e s a n  á  l a  p l a ­
z a  u n a  v e z  c u r a d o s  d e  i a s  a o l e n c i a s  q u e  
h i d e r o u  n e c e s a r i o  s u  t r a n s p ó r t e  á  l a  P e n ­
í n s u l a .£1 d e s e o  d e l  G o b i e r n o  b a  s i d p  e l  d e  d &  
v o l v e r  á  s u s  h o g a r e s  l o s  r e s e r v i s t a s ,  y  n o  
e s p e r a r  p a r a  l i c e n c i a r l o s  á  q u e  r e g r e s e n  
l a s  u n i d a d e s  a c t i v a s  d e  q u e  a q u é l j L o s  f o r ­
m a n  p a r t e .  ^  -

L a  R e a l  o r d e n  d t a ^  e s t á  r e d a c t a d a  e n  
l o s  s i g u i e n t e s  t é r m í n o d ;  .  .

« E l  R e y  ( q .  I ) ,  g . )  h a  t e n i d o  ó  l ) i ^ P  r e s o l ­
v e r  s e a n  l i c e n c i a d o s  l a s  c i a s e s  é  i n d i v i d u o s  
d e  t r j ñ p B  p e r t e n e c i e n t e s  á  l a  d t u á c ^ a  p t l l i - ;  
t ^  d é  r e s e r v a  a c t i v a  q u e  a c t u a l -
m é u t é  s u s  s e r v i c l p ó n  E j é r ­
c i t o ,  c o m e n z a n d o  p o r  I p s  p e r t e n e m e n t e s  a l  
d e  o p e r a á o n e s  e n  Á f r i c a  y  c ó u p n u a n d o  
d e s p u é s  l o s  d e  l a  P e n í n s u l a ,  c o n l u  p r q c i  a  
c o n d i o i é t t  d e  q u e  t o d o s  U p a  [ e s e r v i ^ t a á  h a n  
d e  e i d e t '  s u s  h o g a r e s  e l  p r ó x i n i o  d í a  15.

L o s  c a p i t a n e s  g e n é r a l e s  d e  t a s  r a s i o n e s  y  
e l  e j é r c i t o  d e  o p e -
r a c i o p e s  e n  J d e l i l í a  o b s e r v a r á n ,  p a r a  l a a  
o p e r a c i o n e s  d ' e  d i c h o  j i c e n c i a m ^ n t o  l a s  

' i n s t r n c p i p u e s  d i c t a ' d á s  p o ' r  e s t e  j | p m i3t e r t o ,  
y  q u é  t i e p e n - y á  r é c í b í d á B .  í

D é  R e d i  o r d e n  l o  d í g q  á  £ . i p a r a s n  
c o n ó M m i é u t o  y  d e m á s  e f e e t a a . — D i o s  g u a r ­
d e  a  V J  E :  m u c h o s - a ñ o s . — M a d r i d i 4 
o i e m b r c  d o  1909. — í r M g w e . »
■ ■ ■ ' M*rr

Tendrá m ás tarde; pero la  seguridad 
d© que puede venir',es ya  una fuerza 
mcalculable. ___

' ■ V
Su rupaárlua idn .

ppnforme desda hace varios dÍM veni- 
moB diciendo, hoy publica el Zltarie Ofi­
cial dd Uinisterio Ae la Giierru la -Reál orden 
relativa al licénciamiento de los reaervis- 

M im ^erio; »iu tas y la repatriación de Ío» que ae Onouen-
sufieientemente dotadas y le parecía, í ejéi dto de operaciones.
imposible aplicar rectam ente, y  den- -----  ------------------* ^
tro de la  ley , á  fines verdaderam ente 
educativos lo que oportunamente no 
habla tenido la  aplicación prevista.

Sr, Barroso, ministro actual, t ie ­
ne un criterio completamente dístiptoí 
cree que en Instrucción pública no 
ptmde haber fondos sobrantes, y  ba 
decidido invertir los que pudieran pa- 
recerlo en comprar libros para  repar­
tirlos á  los alumnos de las escuelas.

A prim era vista resalta la  superio­
ridad de este segunth) modo de ver el 
problema capital de nuestra patria: 
seria irrisorio, si no fuese otra cosa 
peor, admitir siquiera que ep un país 
donde el número de analfabetos es y a  
aterrador, y  el número de los que no 
comprenden á  derechas lo que leen 
m ás aterrador aún, aunque más redu­
cido, pueda decirse desde It^  alturas 
del Ministerio que sobran fondos de 
los que las Cortes consignaron para 
educar é instruir á  los espafioles,

Proceder como el Sr. Rodríguez San 
Pedro era  m irar el problema con ojos 
de ministro de Hacienda, y aun de 
ministro de Haciemia exolusiyistq y  
jfutinario: haeer lo que h ^ e  el Sr. Ba^
|rros.o es sentir verdaderam gnte el ca­
rác ter de su departam ento > ser en 
realidad ministro 4o In^tF^íCpión pú­
blica, y  ministro de Instrucc^n  públi­
ca b ien^ríen tadp .

Tanto como buenas^ escuelas, tanto 
como buenos m ^ s tro s , tanto como 
instituciones au:5Íliares dq la  escuela 
que hagan posible Iq prqlppgacidn de 
ía  escolaridad hasta que  los mucha- 
phos puedan salir de esos primeros 
Centros de en^eñ^nza ponveniénte- 
mente armados pqra ía  vida, m ás aüq, 
si se quierei urge entjre nosotros d i­
fundir la  afición á  la lectura, hacer 
que las gentes lean y en leer encuen­
tren  un goce espiritual; p a ra  ello 'es 
excelente camino ese fie re p a i^ r  Íi- 
brós á io s  muchachos en la  edad pre­
cisamente en que más puede arra igar 
en eíiós esa salvadora costumbre: si 
fie n if i^  ge orea en ellos la necesidad 
de leer, de hombres, leerán, y la  léetu- 
rai daffi nece­
saria  papa que sp desarrolle y crezca 
vigorosamente su intelectualidad.

E xpeliste  Púpoiní! t^b^bién sería 
vulgarizar las obrás fnaesírqs de ládí- 
tera tu ra  m ediante ediciones' popula­
res sencillas,'cómodás-y- baratas;-y el 
Sr. Barroso, que tan  admirableménte 
ha  comprendido el problem a, debe 
procurar que e s ^  ediciones se hagan, 
favoreciendo á los que las em prendan 
m ientras la  labor de ellos no llegue á 
constituir un negocio industrial repro-- 
ductivo. '

En el presupuesto de Instrucción pú­
blica hay partidas que pueden ser fá­
cilmente dedicadas á  esa atención y 
que en ella tendrían aplicación recta; 
las bibliotecas populares son, en teo ­
ría , una institución útilísima; pero no 
responden completamente á  la  idiosin­
crasia de nuestro pueblo. En la p rá c ­
tica resultan, por ésa razón, estériles, 
y  los libros de eÜas duerm en en los 
estantes un sueño de que m uy de ta r­
de en tarde les despiepfii algún inopi­
nado lector, que p a ra  los encargados 
del servicio suele resultar un  ser mito­
lógico.

Publicar libros selectos m uy b a ra ­
tos, regalar el m ayor número posible 
de ellos en las escuelas, en las a ld e ^  
y en loa talleres, serla llevar esas bi­
bliotecas populares á  domicilio, hacer­
las vivir y  h a c e r la  penetrar en los 
espíritus amurallados ahora por la  in ­
curia: la  m ás útil labor que un minis­
tro fie Instrucción pública pudiera rea­
lizar.

P ara  ella, claro es, el Sr, Barroso 
necesitarla modificar leyes y costum­
bres, y necesitaría tam bién, si había 
de realizarla sistemáticamente, parti­
das en el presupuesto; pero todas esas 
dificultades pueden ser salvadas con 
buena voluntad y  buen criterio, y el 
Sr, Barroso ha demostrado que posee 
ambas cosas. Por de pronto, ahora 
hace que se regalen libros á  los mu* 
eiiachos da  las escuelas y  nom bra para 

 ̂ seléccionaF y distribuir esos libros una 
Comisión de que debemos esperar m u­
cho, y múcbp bueno, y ése es un paso, 
y sobre todo una indicación de criterio 
suficientemente clara para que pueda 
juzgar el país de hasta qué punto han 
variado las cosas en el Ministerio de 
Instrucción pública desde el adveni­
miento del partido liberal.

Con eso sólo adquiere ya  el am bien­
te una amplitud que antes no tenia y  
una luz que los conservadores pare­
cían empeñados en negarle. Lo demás

L O S  E S T Í ^ E I l O S ,
, «Entre fies Íuegos.>

Dejo para mañena oonUnuar hablando 
de La adavaj de J|ederioo Oliver, y hoy 
ine limito á:de.dr,©n laj lóéuoB líneas posi- 
ble,-ioqueel estrnno áóEntre don fuegos, en 
Lara, requiere del comentarista; la obra po 
merece más, pero merece eso, porque, aun 
más que otros estrÉUtos, nos trae una ense­
ñanza provechosa. ,

Entré dos fuegos, en eteoio, es una comedia 
vieja, del antiguo régimen francés, y él pff- 
b^éo rle La rá; qué a h taño gu s tó mucho" de
cée género'dé obras, lá recibió con lógica 
frialdad al principio y con manifiesta y 
mereeida hoatiiidad después.

Por los procedimientos técnicos, por el 
pensamiento y por la forma, das fuegos 
no puede interesar lo más mínimo á nues­
tro público, al que autores con supenori- 
dad evidente sobre el vulgo de loa france­
ses han acostumbrado el paladar á platos 
más rófidos y nutritivos: nuestro público 
en general, y el'de Lara en particnlal, pide, 
y hace perfectamente, que las comedias 
tengan algo dentro, y la estreúáda anoche 
no tasa  atmolutEdoeiiúe nada.

No es, pues, de extrañar m mal éxito dé ¡ 
ella, queÚebe servir de provechosoqjem- j 
pío á ios autores: el tiempo del juguete có­
mico insubstancial pasó, y es necesario ha­
cer algo más ó abañdonar la escena á los 
que sepan, puednin y quieran hacerlo.

La ínter p rotación de Éntre dos fuegos fué 
mucho mejor de lo que la obra merecía. El 
Sr. Simó Raso acertó por completo, como 
siempre, y las Sras. Rodríguez, Ruiz y 
Echavarria, la Srt^. Seco y los S^es. Rubio 
y Pnga lograroh bástante salvando la obra 
de im naufrago ruidoso,—4 , M,

elT iiÑ SÍro d eÍ á r in a"

el menor carácter de persecución contra la 
Iglesia ni contra los católicos.

El Gobierno español intentará solamente 
realizarlas reformas que puedan ser acep­
tadas por la Santa Sede, y de las cuales el 
'1/atióano reoonOcerá la necesidad y ia jus- 
tima.

Fíjese bien en que he hablado de refor­
mas y no de supresiones ni de otras medi­
das, qne estarían tan reñidas con el espíri­
tu síneetamente liberal del Ministerio como 
con el sentimiento católico del pueblo espa­
ñol en masa.»

D e s d «  Z a r a g o z a

T r a s  to s  a u to r e s  do  l a s  b o m b a s .
' ¿Una p is ta !

— Zaragoza 5. Tras de aotívísimas in­
vestigaciones para descubrir á ios autores 
de las tres bombas encontradas en el con - 
vento de San Luis, parece que hay indioioe 
por los cuales ae pueda dar con el parade­
ro de elloB. . ,

; Sé aseguru que en el hecho intervinieron 
i dos forasteros que llegaron dos días antes 
: del descubrimiento, los cnales se pusieron 
i al hahla .con una persona ue esta capital.
1 Los forasteros proce dan de una ciudad 

del litoral del Mediterráneo.
Tanto loa forasteros como el otro indivi­

duo han desaparecido de Zaragóza.—Ur- 
’baw.

L a s e m a n a  e n  la  B elap .

D esd e B a r c e lo n a
(POn XMLtiffmQl ,

^ 8  f ie s ta  d e  le e  artille irn sa  — Con-
te e t^ o ió n  i  u n a  oenaulta.-;-«llfaeU
ing» e n  la  wfa p ú b lic a . .
— Earcelona S, Los artiUeros haq cele-: 

brqdo la fiesta de su Patraña con úpa ce- 
remonta religiosa en San AguStíq y leste-: 
jos en los cuarteles.

Aquélla revistió gran solemnidad, pre­
sidiéndola el capitán general.

Anoche recibió el gobernador contesta­
ción del Gobierno diciendo que nq puede 
reelegirse nn concejal salido en yirtud de 
sorteo.

El Sr. Snárez Inclán ha autorizado Ift oe-l 
lebraoión de un meeimg electoral, qn© se ve-, 
rificará el miércoles próximo en fi^alona, 
en la vía pública.—Mtr.

E c W l i l o i l í i B
. .. j . . ' . .

En Barcelona ha fallecido la respetable y 
distinguida g^á.' I);.®' Inés Patino'y^Ossorio, 
marquesa viníTa' de" Sébtménat, pertene­
ciente á u|m deTas más ilüBttéú faatiiias de 
Oataluña.

La finada poseía la banda de la P r^en da 
Damas Nobles de María Luisa. - -

A Bqs hijos, la marquesa de Sa^ ^.ori, la 
condesa de Alcubierre, marquesa viuda da 
Monistrol y al marqués dé Beñtiqepat, en-i: 
víamos nuestro inás senlído pésapie." .

Han regresado d e ^ a rr itz  los s^ñó^es de 
Sterling; de Trujlllo, la ' marquesii de lá 
Conquista, y de Vigo^.'*' Mpría Gasset. ^

El día 8 del actual pedirá la r^espetablq., 
Sra. D.“' dosefa Cérué!^ v|udq deí senador 
D, Pedrp Oildárón y "Rgrce, para su hijo 
D. Eernando, fiscal municipal ^í^^ríta 
del Centro, la mano de !á bélla Srta. 'Víoen-

iífqa
ViáEta a l  ap cu aa l.

— Féiról T: Gomo -tenía ánqnciadó; él 
Sr. Concas, acompañado de los generales 
deí departamento, de los ingenieros técni­
cos,‘dé la Empresay de cuantos miembros 
forman parte del Consejo de la Construc­
tora Naval, ha girado una detenida visita al 
arsenal, ícspéocionaiido las obras que se 
realizan, y ensalzó los trabajos, felicitando 
á la Empresa. .

El ministro estuvo á bordo del crucero 
|3emu ebtéPándose de las obras que
hay que hacer en él-para que pueda pres- ; 
tar ser vicio.

ÍTsíaTiócBe habrá en el teatra mua fins- 
I pión de gala en honor del ministro.--(7.

lleclaracianesilelSi.Pirez Gaballara
El ministro de Estado, después de cele­

brada la andienoia con el Papa, sostuvo
jHtüíntotíie ¡esa »b raJ“SÍP? á?
coy o texto publicamos a continuación: 

«—¡Qué impre.sióit,).6 há producido la 
gudjenfiia deí |*apa?^le preguntó el pgyjoí' 
dista. ■ ■■ ■ ■; ■ ■ ■ \ ■■■ ■

—Pío Xea un verdadero hómb^ go­
bierno. Sabe bien lo que quíeré, y demues­
tra una voluntad-personal firme y segura. 
Algunos creen aún en mi país que Su San- 
-t|dsd viye aisléllo ¥ úuq gpb^^ap  tos qpe 

obn^vencído áe-lo cou~

^^^enga la impresión de que el gpbierno 
de ia Iglesia lo lleva personalmente Pío X.
S acétoarse á él ppra apr^i^r en pe-: 

sa ñu SáníblJtd una totrílgenda má: 
ra, up carápter firme y d ea  Jipo., rgyeslEÚÓ 
de nna bondad angelical. ' '

SI, la bondad deí Papa me ha producido 
nu¥ impresión prqfi|4dÓ- Su palabra, pq 

i v^ysu-gesto, todo és'cn él várdad&ramen:^ 
I m atrayente. Tanebi^P |ie podido upreoiar 
I que gpáa dé uña' s^nd inm^^rable: Creía 
1 qup, da3a“sq‘'^ q 4  J dé óárgo'fad
I elevaoó, ló enenntrariá algo así cómo ago­

biado. Al contrario: he visto al punto, con 
pUtisfBppióq, qqe el gapto Pqdre tleneup 
a ^ c tn  excelente y que ée de upa oqnsfiíu- 

I pípn robusta y.qana, .. . „
r  '-^¿Há vistir también vuecencia al carde-

La liqifidaoión de Noviembre ha sido una 
de las más laboriosas del mercario, y eñla. 
comparable á la de Junio, que fué también 
difídi. ¿Por qué ha sido así? Por varías 
causas; porque durante el me^ no han lle­
gado los cambios de Contado y Fecha á úna 
aproximación que permitiera deshacer las 
posiciones oreadas en su transcurso, por­
que con la introducción de Nortes y Alioau- 
tes se han restado disponibÚidades, y por­
que la situación de la plaza no es, en gene­
ral, próspera.

Todo esto ba determinado la carestía de 
dobles que han sido do 40 céntimos {y hubo 
momentos de 45) en4a Deuda reguladora, 
de 60 y.50 céntimos em Azucareras prefe-: 
rentes, de 2,75 pesetas en Río de la Plata y 
Central Mexicano, de 30 céutimos en Nortes 
y dé 35 en Alicantes. Está extensión de do­
bles ha determinado á algunos capitalistas 
á invertir su dinero, sirviéndose de un in­
terés que ñb ofrecen otras operaciones con 
la garantía absoluta que llevan en sí las de 
esta naturaleza.

La plaza queda bajo los efectos de una li­
quidación tan difícil, y de aquí que los 
cambios apenas ae muevan durante estos 
días y qúe la" doblé siga siendo cara. 
"'Aühqüé'lá'teñdeHKS'ácúSa pesadez no sfir 
ría extraño que la cotización tomase algún 
impulso, pues ya es e.>nooida la naturaleza 

> áel mercado,>y-ademáB<na,hay.qannlsidax . 
que está próximo el cupón y que á fin de 
este semestia* hay mucbqs dividendos ,y 
cupones que han de jp rt^cjr nuevas dlé- 
ponibdidadps, y eiOlas posiMlidáddc 
mejorá éñ los precióSi 

Los Nortes y Alioautes han continuado el 
ascenso que iuí^á'ron Resdé su íutrodúo- 
ción: los primeros han subido desde 79,96
á 8I,3ó, y lo|i segnudop; de^e  92,75 á94,¿d* 

ElSindicaío ha necQgidó bástáutes áccip- 
nes y ha doblad^ con 25 y 30 oóntiipos; pero 
én Barcelona ha'ñstádo la doDieinés- bdra- 
ta) siendo de 17 céntimos en los Nortes y 
dé 3  ̂en los Alicantes. Al CQntadó ^é ópera

agradeciéndole la bondad que les había dis­
pensado reoibiéudola con tal objeto.

Las peticiones que se formulan en la ci­
tada instancia son las siguientes:

1.  ̂ Supresión de las plazas de escri- 
bíéntes segundos y terceros del Ministerio 
dé Fomento, cuyo sueldo en la actualidad 
eé de 1.250 y 1.000 pesetas, respective men­
te, y ascenso á esoribieníes primeros de loa 
444 de aquéllos que ílgúraa en el escalafón.

2. “ I n g r ^  al servicio administrativo 
del Ministerió de Fomento por la categoría 
de oficial qqtntp, escríbiente primero.

3.  ̂ Pasajes (lor cuenta .dál Estado para 
dicho personal, en trapladós.

4. “' Beoonociipientó, pasg los efectos de 
jubilación, áe todo el tiempo ^ rv id o  aj Es - 
lado.

5. “̂ Disútip '̂i^Ón del descitento al 5 por 
100 en sueldas hasta 6-000 peéetas inclusi­
ve, suprimiéndolp éulos de 1§00.

Todo ello representa en el piresnpueeto 
de Fomento unanmentó. de 140,000 pesetas, 
cantidad insignificante i l  bé Üenc en cuenta 
la importancia de dicho presupuesto y el 
beneficio que reporítdda á Ibs 444 emplea­
dos que les cpfppreúdei'i la reforma-

Por otra paría, táíSPdto oreemos que el 
señor m in||tro de Fomento opondrá repa­
ro alguno qn conceder las mejoras que se

giden, puM por Ip que respecta á los eserj- 
ientes t e r c e r ^  Iqg gpnpi|ae /acto la 
ley de 4 de Junio de 1908, (¡pda vez que 

nada hablg de ellos al ¡deternalúnr |a  fornta 
en que hap de oubrirpé laa Yáeantes ni ep 
U que han dé ascender, omi^iión que hubo 
de salvarse id confeccionar el reglamento 
dictado para la aplicación de la misma en 
26 de Julio de dicho año, pero determinan­
do en BU 37 que lntárín existan aspi­
rantes seguñdog: Xó :qúé él{arginéuto dé- 
mueptra q i^gp  sí ámimó del eníppceg ¿¡jIt 
jiiátro de proínHlgarla rítada
ley, estaba auprímir esa eategoc:ía.
'"" A mayor;abundamiento, miando se dis­
cutían los presupuestos para 1309, el señor 
Besada, contestando al discurso del Br. Az- 
cárate, quéldej^ñdla él votó óartiéulár Pt'é- 
sentado páy él diputado Sr. Pedrégaí soíi- 
citandó la ^uprqsióndel defonento :ep íoq 
speldos hgata LóOO pesetas iucínsive, y ad: 
mirándosé de que los hubiera inferiores, 
contestó qúo -nna de las bases del presn- 
puesto paira 19Í0 érq la de; supríuñr, los. 
sueldos inffriares a l.500 pesetás.

Como en aquella o c a ^ n  votaron á favor 
de la snpresi^ 4 7  dipatados de la minoría 
liberal, entre ellos los Bres.

LA
LITERARIA

FrivolidadtB«f versos y prosa- de D. Vital
Asá.-—BfflüB la guitBPd>af versos de don
-Eicar'do Fernández Blanco, prólogo de don
Éranaisca Rodríguez Aíaríii.- .

Yo no canto el Dolor: la musa mía
canta sólo el Placer y la Alegría...
Nob parece que nadie mejor que el pro­

pío autor ha dioho en este easo U v er­
dad aoerea fie su literatura. 'Vital Aza n»

I pe pone nunca serlo; nos habla en bromá 
siempre, y algunas veces, no todas, coa 

. gracia.
A los autores cómicos les ocurre, esa 

frecuencia muy lamentable, que,per es­
- tar oonvenoidüs de que son cómicos y de 

que tienen para escribir una facilidad 
extraordinaria—fíjese el lector en que 
ningún antor cómico es sobrio en su 
produooión—, se pasan la existencia ha­
ciendo ohistea ó contando cuentos de risa. 
El chiste loa sugestione hasta el extremo 
de que á él saoriftoan todos loa momes- 
to6 de sú vida. Los demás autores, cual­
quiera que aea su oaraoterístion, suelmi 
mestoarse en la vida de una matúeraab- 
Bolutapiente distinta fie pomo se muea- 
tran  en la literatura. Las autores e ó n ^  
OM, cuando dejan de esoribir, 
haciendo chistes. Aunque por peco tieaá- 
po, afortunadamente para sua amista­
des, pues ya hemos dioho que aseríbeu 
macho.

P , Vital Aza uo sabemos si en su vid» 
privadá oultivará el chiste. En envida 
pública lo cultiva rabiosamente. Y, como 
antas decimos, no siempre con fortuna, 
p . 'Vital Azá, que en su Teatro eonsigue 
fd objetivo de lo cómico h ^ ta e l  más ex- 
traqrdinarip extremo, no puede envane­
cerse de lograrlo igualmente en sus li­
bros, cuentos ó poesías.

En el Teatro, si. De su Teatro, todo ale­
gría, y alegría sana y fresca, alegría de 
lá qué no hiere, dé la que nd Reva'én éí 
una burla cruel, una ironía mortifíoan- 
te, de esa buena y fránoa alegría que no 
puede acompañarse de mejor adjetivo 

I qne el de honrada; de su Teatro, qada se 
: fofirq de(^  en conjunto q ^  ÚP élo-

. Alvarádó^.GaSr
áet y Burell, que hoy desempeñan los Mi­
nisterios d®líaríeuda, Ppmeato y Ddreo- 
ción general deDbráa públioaa, regpeeti• . -- t,. -
vamente, no dudadnos qué.dadalaategríón k TbéSosiOhas ó menos, ostamon en
que entonces prestarón q, dí?hp-. aaqgto, el 'fieber dé gyaf.fifitíé.-Agíádeoitniento. 
hoy, hallándose en él Fbder, traduoirád'én ‘ ¡ Cuán tos buends ratos iíi) a hizo pasar! 
.heehos sus.gtppfisitos, resolviendo éii gran ) Pero túorá del Teatro, í,e&md ĵ£í deo!r, 
paité de esté modó rí compiíoado preoís- |  ejemplo, que én los versos de don
i X - i S S S á S S f f - ^ ; W  e t ó t f s e ; '® . » » .^ un ripio? Claro esta que nomos sorpren­

de. D. Vital Aza perseneoe á la:ganera-
■ P e í ^ d e  V ^ i e m e i a

ta Pérez Alüé y Guadiana, sobrina de los 
de la lüaeda y de los condes. demarqueses

la Encina. ..... ..
La boda sé celebrará este mes.
—Ei día 8, festívm^d da la Purísima Oga- 

oepcióta, ̂ ^ b r a r ^  sus "días:
La duquesá'dé'Baena. "
Marquesas de la Laguna, Polavieja, Be- 

namejí. Morante, ValdeigieBia^, fianta Hila­
ria de ^Iveia, Moctezama, Santa ^ a ria  dé 
Carrizo, Tavlra, Cartago, áfaríii, Eabóbai 
Rozalejo, Oastelar, Tenorio, ITalverde de la 
Sierra y viudas de Donadío, Rambla, Pe- 
jas, Folie ville, Mont-Roig y Mendigo rría.

Condesas de Mayorga, La Unión, Flori- 
dablanoa, Vinaza, Mendoza Cortina, Casa- 
Valiente, Tqsrepando, Buena Esperanza, 
Torre Múzqniz,Mor ales de loa Ríos y viu­
das fie Egañaz, Gó'mar, Mora y San J'u- 
liíin. '

Vizcondesas de la Laguna, Cerro de las 
Palmas, Matamata y viuda de Garci-Grande.

Señoras y señoritas de Santos Guzmán, 
Ruiz Gapdapón, Rivas {D. Natalio), Lnque, 
Castro Casaleiz, Gómez Barzanalltma, Mao- 
Orohon, Peiro, Jimenbd^'F'lqUOT, Oand, 
aiille, López Montes, González Hontoria, 
Cueto, Cerragería, Rato, Inolán, Mazarra- 
sa, Guerrero,*Muntadas, Keller, Baúer, To- 
maseü, López de Ayala, Lequerica, Mansi, 
Bayo, Sitges, Villapadierna, García Jiraé- 
néfe, 'Giierra de 'Moya; EMlver; GOnzález- 
Alegre, Pavía, Llórente, Moreno Booaíull, 
Crooke, Bástelo, Isasa, Ezpríeta, Méndez 
Vigo, Dato, Oobián, Paíiño, Escobar, Gon­
zález Casteñón, Alexandre, Llasera,, San 
Juan, ííéíortillo, ’ BStoriótidé; Rq^
berís, Figuera, Salas, Casas, Reig; Blanco 
Padilla, Caro, Rodríguez Chaves y Gar^a

“ Avon

pal s^fetánó dé E s ta d o ? .....................
■ —-Bi.lb'bé'yisfo, íoñ'plgoer y sqtjsfqocióqi. 
Le conocí de joven prelado, y al volverle á 
ver en BUS altag funcíqnfs pie he convenqi- 
do aún m ás de que és’un hoinbre enér^cé 
Ó Inteligente. Tiéne todas laa buenas cuali­
dades de la raza latma y de la anglo-sajona, 
á las qúe g'eríéipepg.: Sn' yp|uptf(di ^ór Ip 
que he podido }o^Sár, debé ser dé las que 
no se fatigan ni ceden ante ningún obstácu­
lo, h f ata llagar .al punto que ae Ima fiúdp.

- El perióduita 'preguntó Iñágnm nfimstro 
si el nuevo Ministerio hará política antlc e-

.rnCaL- .._____________ ____________  .
—El Gabinete de que me honro en for 

mar jetarte—contestó Pérez Caballero-es 
un Ministerio libaral.

Pero ser liberal no quiere decir que haya 
que hacer antielerícalísmo, sí por nata pa­
labra se entiende una política de perseou- 
Iñón «ontsa la I ^ M ia . J ^  pevsecucáón, ja-, 
jnás. Ministerio e^añ o l estndiará 
diversas problema# de polUipa ecle#iágtl‘’3« 
armonizándolos coúdós motljms que le han 
llevadoTil'Tó’der; pero siempife procederá 
de completo aonerdo con la Santa Sede, con 
quien el Gabiaiwo ggpalte^ P̂ ’̂w e r á  epu- 
servar síempré las .mejores relacjbnes. Nos 
guardnrémos m uybiandé entrar en el te­
rreno dogmático, en el que la Iglesia es 
juez exclasivaL. p^rñ. npgptrps dehemo# 
afrontar diversas reformas de caráctér fé- 
ligioso, á fin de que la política religiosa de 
España responda mejor á las exigencias 
actuales de la Nación.

—Y, sin embargo, las declaraciones he­
chas anteriormente por sn excelencia á va­
rios periodistas italianos aeerea de la polí­
tica eclesiástica del nuevo Ministerio espa­

la Sol han sido' interpretadas, si mal no re ­
* ouMÍío;en'el sentido dé una verdadera cam­

pana a ¿tibié rical." '
—Si se ha dado esta interpretación á mis 

declaraciones, se ha talaeado éompletameu- 
te mi pensamiento. Nosotros queremos, 
precisamente porque somos liberales, la 
libertad para todos, espebiaimentc en Iq 
que ae refiere al sentimiento .religioso y i  
la oonoienciá. Pero ho' sé' fiuédé dejar de 
tener en cuenta que España es promnda'- 
mente católica, y seria absurdo querer haj 
óer nna política én obosicidn á las creen ­
cias religiosas de la Nación entera.
-r I" ■ ■

’ ré:
tameute anliclericalei.imeute anticlericales.

« ío  i  i
] | | ^ q i ^ ú ^ o e | i e ^ U B  U h ^ s tan c ^ ii^ f l

muy poco, hasta el punto de ser difícil al- 
gupQS'úíi^a v ^ d ^ f ^écipnes. '

En los demáé vglores poco háy que de- 
oiy: están en alzg el fiaacp fie EáPénéi í?a 
Azucareiras y lés Alcoholeras; á ooneeonen- 
cía estas últimas de ser muy deficiente la 
cosecha deí visó y haber sntufio ppr gsto bl 
heetolítro de aléohoí desde 35 á 67,50 pese­
tas, y qn baja, las aqqiopea del Ríq fie la 
Fláta, por la infiuenaa que deriva el dea- 
oensó dél eámhminiérñacipnal.

Este ha bajado desda 8,50 á 6,í5 con la 
ayuda del papel de exportaolón de frutas y 
de láe ^fentas-fiel Tesoro. Cnhleft^s las po­
cas nscLesioafies fie fifi fifi ttíéSi ÍS l^fibucía 
se t^qni^sja franaamento^d pafa, y fiüp- 
qué no háy qúe esperar acentuádos pro- 
ñqñoífimiéntos, es posible que prosiga la 
ináinacióh áí desééhSó y qqq éajé áfiá pau­
latino y constante.

fil b a l s a  c e  d e l Baacom
Dúranté la semana’ han anmentadq jas 

existenoiás deorofigl Erario fié 62,36483,24 
millones.

Las fiel.Banca , de Easfiña se elevan de 
438,24 á 442,97 miUonsg. '

Las de plata disminuyen, por efeoto de, 
las ateneionas de primera fifi mes, de 774.23 
á 769,51 millones.

Nú obstante la oircunstanoia expresa- 
da, U cirnulaoíón dg., büUfitfis. jfieseiépde de 
1.674,20 á 1.668,62 midones de pesetas. '

Las cuentas corrientes ord;naria.s apare­
cen en baja de 478,26 á 465,40 millónes.

La cuanta corriente dg effictivo figl Te- 
soyo público aminora ersaldo cu toyor fié 
éste, que pasa de 14,0fi á 12,26 millodes.

i^a  disponibilidades por :lngr^os dfi 
AdüaddS en oro disminuyen de- 84,23̂  á 
82,68 millones en dicha especie moneta­
ria. ; - , . .

Im. résérvApqra pago de| 5 por 100 amor.. 
tizahié aparece de nuevo por 6,60' millones 
de pesetas.

£1 personal de Fomento
Petio iÚ a d a  m ejo p as .

Cumpliendo con el acuerdo tomado por 
el personal administrativo del Ministerio 
de Fomento en la provincia de Cádiz, ha 
visitado a! Sr. Laviña, subsecretaría del 
Ministerio de Hacienda y diputado á Cortea 
por dicha capital, con motivo de su viaje á 
la misma, nna Ooinisión, acompáñadñ dhl 
señor ingeniero-jéfe de Obras públicas, don 
Enrique Martínez, recomendándole la ins- 
tanoia que dicho personal eleva ai señor 
miniiitEü de..Fumente. sólicitanáo meloraa 
para el personal administrativo.

El Sr. Laviña, q^e se m o ^ p  aíeetnosísi­
mo, prometió'gestionar conTodo éiftdBlas­
mo las petirípnea formuladas, recomen­
dándolas etichzmente al Sr.'Gqaaet, éíaflulb 
cnanto esté de su parte por "que tengan oon- 
filmación al oonfeeclonqr Ip^ presupuesta

La Comisión, en nombre délos compa- 
^PVoviqciqa qae,^h^p afihe-

— Valmeigib. Jíg A§p clarión dé la Pren­
sa valenriaEm,.ha reelegida presidénté. en 
juntíí g eng ra®  hoy, sT i&eotor de Xn tb-
rres^nie^ú'ici TÚlericiit, tr. José Gífe'ménte 
Laniüela;

El Ateneo Mercantil,-en junta geuaral 
también, rpeligió presidente á D. Tomás 
Trenor, dándole un voto de confianza por 
la gestión realizada.

La refiaoéi^ le '¿ í 's ; jvovfiíriíis ‘hg obsel 
quiado con. una coqiidíi típica en la huerta 

 ̂ á D.■Teodoro LloVenteV - '
E ^  el m'anieomío riñeron los alienados 

Tomás Serrano y RamÓ'íí Casteil, resúltan<- 
do éste úúimo con heridas graves, que le
profiujo su contrincante bbií ün ínsiédmen- 
to dfi hierro.—MeneAfií».

NOTICIAS POLITICAS
Ha safido de Madrid, coq el propósito de 

pasar unos díafi en el campo, el 3r. Maura,

Se encuentra bastante mejorado áe un 
ataque gripal que le ha retenido en cama 
varios días D. Joaquín Costa.

*  '
El diputado carlista Sr. Saíaberry tngr- 

oha hoy á Roma, diciéndose qué desde la ca­
pital de Italia marchará al castillo fie Fr oh s- 
dorf, pon erpropóéito de oonferénciarbon 
D. Jaime.

: m
Varios colegas, erróneamente infor pagdnBi 

han rifado el nombre del Sr. Utieña egmó 
candifiato liberal por el distrito' de Chám- 
ber!, qn sustituriÓQ fiel Sr. Neíra.

Ra oandidátufá ofioiarfiél "partido liberal 
por diohó papuloso distHifo «síirioMaááa 
por los Sfeí|. Arap;ó|^^98afiq y Ngira.

No se ha nodifiR b á í  Ror fil (tfi*
bieyno el erígfia relativa á lá fonma en fina 
se h|an qofiip^ido las. -pro
vinrialea 1 por laltgr ífls datos fiorrespon- 
diente^ á trece fie estas Oorpq radon es,.

en -V é ^ e
S ;p M A .M ^

" ■ ^  ■
S P O R T I V A  

....... .............. ..... ̂ .. '--r
E l LA ASOCIÁClán DE LA PRENSA

y ürr 
.rias

CONCIERTO MALATS
Mañana, lunes, á las nueve y media de 

la noche, dará en el local de la Asociación 
de la Prensa el concierto que á ésta había 
ofrecido el eminente pianista Sr. Malats, 
ejeontando, con el arte y maestría en él ha­
bituales, el siguiente programa:

■ — PARTE
Sonata ea la mayor;
A'idente grazioao.—Minuetto.-A11 tur­

ca, Mozart.
' SEGOXDA PAtlTE '

jSmíÍC lóerm;
l. Evocación.-II. Ei Puerto.—III. El 

Albaic!n.-IV. MSIag?,.-'V. Jerez,—YI. Tria- 
pa, Albéniz. ‘

T E R C E R A  PA U TE

hiviiacián v.1 vals; Weber-Taü'áig. ’
Impromptu en sol mayor, Schubert.
Filesise, Mendelssohn.
La ílampaiCellcC, Pag^ini-Liszt.

‘ í?*' l -  ^  «  -Los socios’de la AsDeíaeíSa de la Prensa 
que deseen admirar la ejeou.Jóni d= 
Wvífiriadó :iríista p>dc¿q aristír á tan 
ftgráfiabl^velada iin  hecelhtod do invita­
" m.

^'oióu de poetas fáeihs 'que  redaqtaron 
I M adrid (Jómeo, hsjo la supramu-diree- 

piáa dfi p. SinasjiD pelgafio. Y ya es sa- 
hífifi Í9 que éqfií signifíoa el epelatlYú da 
^%íi! apUdfifiñ ú uq póatfL 
ytosa tofiíHoríá, teuíá" sobre 'ellos sqs 
ideas, y  no se reoató párji exponérías.

propio D. Vital Aza poi^ía decir algo 
tnuy sabroso á este respeeto.

Éa Fowelidadss, su último libro,, loa 
versos y la prosa no se difereaoiau en 
ÚÁú¿; fie Iph vérfióS: y'fifi ja inrosá que 
ífipiipan volúmenes 8iiteEiore8.,Y sí alga- 
na fi^emeján^a pfiéíe enoofiri'arse, un 

fijfiPtomfinto) en vmitaja del libro  de 
que hablamos. Los años no pasan en 
balde,, y algo pierden les e ^ a s —sobre 
todo las oómioasT-en freseurn finando ya 
no se escriban en la primera juveutafi.

\
p., ]^Ífifirdo Fernández Bianoa ha es- 

orito un libro de oantares. Lab cantares 
parecen A l¿a saútaa un género, liteptrío 
indigno de ooiisldaraalóñ, acaso porque 
hacer un cantar no se tiene por cosa di-' 
fíeil.

Y be aquí la primera equivoeaclón. El 
captar, por lo mismo que exige estar es­
crito con franca y sencilla naturalidad, 
es de los géneros más difíciles para el 
poeta dé estos tiempos, en que ten vfeo- 
rosamente se manifiesta una reacción 
hacia lá enltura, y no sabemos si a tre ­
vernos A deqir hacia el culteranismo. La 
poesía ingenua, de primitiva y noble 
sencillez, que ha de contenerse en loa 
hueves v e r ^  de un cantar es inoompa- 
tibia UQU ai relinam iaata eautlmental 
q u e h an co n v e r^ o  en programa himpoa- 
taaigot^lafi. Y  inásufiña todáfii^'^on la 
fixi^resjón fifitlT y filambioada fifi ahpra 
lánátú ra l y simplfi ex^osión heoesaria 
en al cantar.

Da aquí, de esta inoompatíbilifiad evi­
dente, arranca el defecto esencial que 
hemos de señalar en loa cantares del se ­
ñor Fernández Blanco. Son, en su ma­
yoría, cantares de difícil arraigo en ol 
alma popular, por su cultura. Son canta­
res, si se nos permita la expresión, de­
masiado civilizados. Por lo demás, no 
puede ponérseles defeoto grave en cnan­
to, á su oqrtiección. Los^ eme sfiñaia el 
prolpgfiistiÉi, Su. :^odrígu4z María, en las 
substanciosas páginas qué abren el libro 
no han de encontrar en nosotros m̂ iS 
que banevolensia. Son defectos que for­
zosamente ha de notar un acadamicisra 
tan entusiasta como el ilustro Bachiller 
Francisco de Osuna, pero que á nosotr^'S 
nos tienen ea muy poco cuidado. Uu 
acauto más 6 menos bien colocado deba 
ser grave falia pa^a un académico; para 
nosotros, no, siempre que á pesar del 
acento se c.mtenga ea los versos poesía 
verdadera.

En lo que hemos da moatrarnoa abso ■ 
lu;ámente conformoa oon el Sr. Rodrí­
guez María es en ia designación de los 
mejores cantores del libro. EL Sr. Rodrí­
guez Marín es, no obstante sus preoou- 
pacioues acadétníoas, htíí.ibre dé gusto 
exquisito, de refinado naindar y de espí­
ritu  muy cultivado. Así, no pofiía por 
menos de notar en cuélen oompósioíOGeB 
del Sr. Fernández Blanco la expresión 
Jto ó tifia, por ingenua, por sejwiitto y por 
verdadera, ha logrado rvv.T'ni .tose con 
ia lüataviU&sa expresión poétieA popu- 
IflKra ■

’ FANTASIO
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n  U  ACASBSIA BEDIGINA

Recepción áel doctor GrinuO
con más jubticia puede adjadioar- 

ne el alto lionor que representan los sitia­
les acadéinicoB que en esta ocasión, en la

g la Real Academia de Medicina lia abior- 
^  sns puertas al doctor D. José Grinda y
Tírt̂ ll&'pp'El pTestigió qiitHleVa ápítrejado et nom* 
tare ¿ 1  doctoK'Grhida evita A mi plnma él 
enoidso trábajé dé pdner A toda luz loa me- 
rgnimlentOB peraonalea y eientilicos del 
nuevo acadómioo. j n  doctor Grinda ee oo- 
nocido de todos los españoles; su justa 
fama Uéva envuelto en auras dé gk-í ia su 
nombre por el mundo entero, yj parj más 
detallOB, no “O® ^  doctor Grinda de los aá ■ 
btos olvidados, que padecen ingratitudes de 
su pueblo: al doctor Grinda le conocen loa 
de abajo por au historia profesional glorio 
ea- los de arriba, porque arriba está él, en 
lomSs alto, y á diario gozan del trato del 
ilustre médico.

En la Facultad de Medicina de Madrid 
desempeñó, por oposiciones ó por concur- 
sea meritorioa', los cargos de ayudante h o ­
norario del Departamento anatómico, de 
ayudante-de los Huaeoa anatómicos, de 
ayudante da clasea práctioaa y de profesor 
auxiliar numerario, dando la enseñanza de 
numerosas ¡cátedras en sustiiación de loa 
profesores titulares, con especialidad las 
de Anatomía, l'a de Patología médica con 
BU clinioa, y la de Higiene del Dootorado.

Los éxitos aloatizados en el ejarcioio pri­
vado de su profesión le aseguraron la más 
aelecta clientela y le condujeron á las Cá- 
maraá Reales, <le las que actualmente es el 
méüoo de confianza.

Su trabaja honrado y perseverante ha 
sido premiado por los Poderes públicos y 
Corporadonésdóátíaá 'en múltiples ocasio­
nes, eooomendáúdole oargos importantes, 
flomb-ló hMÜéPóiíil® A^adstnM ‘■'Múiico-^Qui- 
rúrgioa Marritense^ las ílooiedadeB de Pi- 
aiplogía yóV;:Higiené,el Ateneo Literario de 
Madrid, éV flóagresó intérnacfonal de Ht- 
paHC -j- el (k'legio de .Mépic^fl de Madrid, 
y % , con« (í aid^e proíqio a- pe cá n i ario 9, 
ccfflq en l-’id^ ía^Real. Acá'deióia'de Cio'fteiña 
Exaétas,'^ FíSiCi^ y ^Naturales,'pór-sn -Me- 
mprMi ¿os (Áetíciüs 'gositivm m ‘ (̂ aíderón de is 
Bíá-het, ya í)íorgáádt7!e 'eíévádáa dondi'ctwa-. 
ciones, coma ia-gran-ertra de Isabeí la Ga- 
tóíic5j!lq' Éran-'érhK dé la Concepción ite

Portugal,-y la- cruz de la L ^  
gióu de llonoJíj dé Franela '

tanto que se sienta tentado por soberbia ¡ 
satánica y llegue & sospechar que puede ser 
casi omnipotente, pues, lejos de el o, Ala 
cabecera del enfermo recibirá á cada paso 
demoatracionea dolorosas de lo limitado de 
nuestra inteligencia y de los errores que 
pueden entrar por loa sentidos.

Habréis otdo que una vez una mujer aín- 
gularísiaxa, gloria de nuestra patria y en­
canto de nuestra religión, vió en su última 
enfermedad que loa médioos entraban o.n 
vendas en loa ojos; esto se refiere sólo de 
aquella ocasión; pero yo os aseguro qu^ 
desgraciadamente, esas vendas existen mu- 
Abas veces, aunque no van por fuera, amo 
por dentro d ^  cráneo; para defenderse dé 
eltaa no hay más camino que el estudio, el 
trabajo constante, la afriioadón eia límites, 
y de esta suerte podréis llegar tranquilos 
al fin de lá jornada diciendo: cHe puesto al 
servido del enfermo todas las luces de tnl 
pobre entendimiento y todas las energías 
de mi vigorosa voluutáds'.
' '

Al dtscursoy apláudldíftltno, del doctor 
Grinda contestó el doctor D. Julián Oalíeja 
eon un brillante trabajo, que mereció calu­
rosos áptáttáóS. -

Los dogfOs, las felfoitáclótiOs al doctor 
Grinda están eh todos. A noaOtrofi córreá- 
póndenos felídtar A la docta Acádefn^ dd 
Medicina por su adCitó Ort eTégír éti 
vacante al doctor Grinda, qué con su' pOdé- 
rósD talento contribúlfú desdé hoy graUde; 
mente A las glorias de lá venerada ínatítu- 
dtón.

Eoctáí EOS ALfiíüilISl

Cosas de Telégrafos
Fiando qtáa ea la benevo encía del minis­

tro de la Gobernación y del, director gene­
ral de Comunicaciones que en la rectitud 
intenglble y bien probada de los señqres 
Alba y Francos Rodríguez, se han presen: 
tedo varias, instancias de fiincionarios dé 
Telégrafos ^údiendo la revímón de expe­
dientes á que fueron sometidos hace tiem­
po. Pero es el caso que to d ^  estos ̂ pscdien: 
te8: Ee resolvieron de Real orden, iynponlem 
do determinados castigós, y que estas Rea­
les ordene,8,f»eroi¿eons^tidaa Isa unas-y. 
deohiradas.firmes las  otras; por sqntsnciá 
derTribuoal'de íp Oontenaiosó, Ea uub y 
otro caso las .resplu-ciones aoq -ya ínapela- 
ble^, y s€^ía. curlosp'el qis&'de q.uf;,,revisa- 
do uno de estos expedientes, recayese una

Importuno'.serfti insistir en eucOmip 
de In. persona d-él-.nuCvó ‘áéadémmq.: Paró 
el V uí eg.- 8 o b,ra di3 cppoci d o ' s u , nóm 
paf-á'eí'munidP médico, tés ni'érites de! d&ó- 
tór Grinda son dé Vos que n.ádíe puede du- 
dary  qué todos' ápljauolgiosyiiesíritardos.

■ ■■ ' -.Sis ■ ■■■■■
Gcupá éí doctor Grinda, In -c^sdiAr qu¿ 

dej Ó V ac ante! el L nunca bien, Horada ,ms éü tro 
D. AfeÍandd:&n'‘Martín, y pÁM fa; memn-- 
ría d tl .ilustre, médico .encontró el doctor 
GrinSá en .su p rim era 'parte 'dét diseursó 
de recepoió.n frases vibrantes en 'dólór 'síñ- 
oero y greádes do élocuenaia panegirista.

E! tema desarréUado ea el discurso doc- 
triáab versár sobre iR íÉVOlarión dé la Tera- 
póutioay la Farmaeologíc,, ;

fem aes éste nimio, al; parecer, pero de 
honda intensidad y oportunidad ma  ̂
nifieeta; Es ésta época de desenfreno far- 
maeoiógico: A diario üiñndgnsa Iqu mérccr 
dos de nuevos productos tur macé uticos, 
que ctesorieiitan, nO; ya sóte Sl paeiente, 
sino al propio facultativo, qué necesaria­
mente ha de perderse enesem urinacaha- 
bíe de nuevos remedl-í', qo-- á tal número 
llégán, que resulta ma ttetei te en té im p osibi e 
dedicar á su conocimiento, cuanto más á su 
experimentación,!'ef tiempo preoisp p.sra 
poder formar juidíó ofentífíco sobré ellos.

Así lo eótíéiíde e l doóttor Grinda. Su; te­
sis tiene un priíper periodo históriao, eiv-el 
qué-r^B réóuérda laé antiguad sséuelas mé- 
dioas. desde las ra í^ a  griegas á los princte 
yúoé del siglo Xlx,•anotando primeramente 
las tendencias qu^en la Tecaj^utioa aiarcte 
ron las teorías deOos, Ghide, Hipócrates, 
Herófdo, Ehrasistea!»^ Teéaio, Asolepiades, 
Ándrómaoo, Galeno, Averrues, Fernel., Ver 
salió, Harvey, Van-Helmoat, Borrili, Boer- 
haare, Hoffman; gtahl, MomióéUér, Bydén • 
hBtn, Van-6riete&, Hahnemann, Broussais 
y Trousseaui para terminar- e a  la  figura 
contemporánea de Fíieteur.

Erudito en ennmerav es el docton Qcinda; 
p rosudo  é á  la díseoclda da las teociaa te­
rapéuticas. Sn trabajo crideo analiza y.em- 
juioia los procedimientos antiguos empjrir 
008 y los racionales; eon severos, trazos 
marea la influenolade la.Química, comías 
teórica de Lavoisier, Bm;zelías y B^rthalot, 
que ori^naron, eu unión Jé loS- descubrir 
mientoS' dóriríoos, la Uamada Materis. otú- 
díco-fisioa, tan en boga aun en la TcrapéUi- 
tioa moderna. ' ’

Hábla el dóotoc Grinda de la infhien- 
qiá dé’ loé formularios en manos del, ac­
tual mupdo médico, ex^r¿f;ándose en este 
forme: '  ’

tEl formulario es para el médica tan.ia- 
dlsplénsableoomo ri Código ptera el abo­
gado, y éon éstO' <5̂ e d a d  icha su utilidad; 
pero se abusa do éHos y están at alcance 
baste de profanos. Uñ lorinulnrío éuma.- 
ños de aficionado es árma {rillgziria, tmito 
como preciosa en las del médico; pero .cn 
oóñ^AZá os'díi-é q.ii£’algUite vez áé m éha 
ocurrido comj^rarlb, á uña vulgar amnqué 
excelente verdura;.á un».- lechuga: hay que 
quildrie hojas, inkieJiAB hojas, para qneun- 
trar algún que otro, oogollo,; nc- Sóte bueno, 
sí£o liasta'exquisito.•’-Em'tddfr caso c& élo- 
cuonté" de m oatrssiñn 'dalo qrié; eón g r ¿fiea 
frase, ha cáHfiea^: Hpphard de;histerisnu) 
terapéutico. Detsdeol publicado, en 18S1. Jitw- 
kñn,iJorpispheaime«iiUm ckimeo méd̂ ĉttmuMvei'- 
guie, hasta los novíaimosquE las preneaslan- 
zan anáalinénie,' iáiindaiití» el' mercado de 
libros, sé  tea .'centnplíoadcí el- aunrenfc-de 
tal í!uerfó'/qu*í''áé-heuéa ediciones sepa i á- 
das de_los viejos y délos hua-vos'rgreLcdfcs: 
de lóBpriteterí^, coñicarda de ó-VídO' luedi- 
caraentoB. y con 450 á £>00 de los asgandóh 

^ s í á  esta rita 'párh' (jiri'''i]ádlé. diide de 
qué la 'fte te’e ■d‘e‘ 'iKlveiihi3feá:terspéutÍQsa, 
que aiiatétnat^ba ri’ éitefíf>ffftehárd., echa 
oonvérildQ eií -íerdhíteiitr iféliiíc, qiíé apié- 
mia corregir. No hay rienria;'n i arte, ni 
profesión póaibiea ounndo.'al'buBcaV ini KÍ- 
mrilio que urge ápliesr oEuááii pm: teinén- 
te infinidad de ellos en horrible'donfuifíft*, 
siéítóo v'tegar S&Bér. í i  háy rmo v^da- 
dsraiAénte eficaz psra'determ inada’indica- - 
rión'ttO es menester otros; y ari como para 
Véheér nit obstecufo qtíe se ononr^á nueé- 
tVá marcha, la'füérzá áplicad^'en la dii'ée- 
cl̂ ón éónyeniedte en sójó un punto puedo 
fmeri%l Áxito, que na se lograría si éd 
aplican múfefeás. y ' por encontrad es ■ sentí - 
dqs. así te sencillez es indis pené ablo. No, 
nó caigamóe én te ridiéuiéz deí qué manda 
disparar dos Cañonazos éa  vista de quq 
lino solo no llegaba al blanco.s 

Ete un últímo extremo, critica el doctor 
Grinda, muy aó^tadamenté, el uso de loa 
procedimienios 'antisépUoDS ser oí erá picos, 
opótcrápicoB, y termina su trabtejo cénsü- 
rando la lamentable poBíarmacis, tan eq 
boga 0CÍÚsitúente, en un brioso párrafo fí-: 
nal, qu>’ dice T: .
"iCon tes conquiatas antiguas y modernas 

puede el médico sentirse orgnUoso; pero no

pueva^repokwióp, eo'nírariu á lay  a  coasen-
tjdft;Adériéi^ada firme poj- la, Saja ', ....................... .. tercera
dcl Tribunal Supremó, ^

_No conocemos ningún precepto legal, 
R.iuguna.d.teposición, regtemeñteria que. éu- 
tó.rtea. semejante iwócedimíeutó. '
. Aun así; no 'Ó amar tamos iaateaoipn so- 
bre.este ssn&te sa iu), fuese porque ello ha 
producido iá 'natur'ai alarma ep, aquéllos, 
otros f.unción arios, qqe, por- virtaa de las 
resoluciones iddicadas, c mbiaroñ. aé lugai; 
en. eL escalafónj^ -adquirieníío un- .tterechó 
que ahora se tráte dé testi-ínar^péri'úáicán-- 
doles en sus ascaaMa-y en te: opórtúnidád 
¡y cónóiiacnes p a ra .^ s  jjubíteoiones.'.ffid la- 
dndabte quo esta puésnóq euyaelve uña 
gravedad, qufnau-dejaA í^eriefáe.e a  cum­
ia, y que nada sé resolverá sino en! estricta 
justicia. , ■■ . ; ' ' '

‘ 3 * A .  A J S r t e , »

Hby ha visto te luz pública el nuevo co­
lega La .

Üuantea riogioe pudiérumoa escribir há* 
celos con más eloouenria el púbUcp, qué 
sin taasv V mivv jostowneate. ha, ".elebrado 
hoy la aparición dalnuevo periódico.
: Sui primer número es qn vardadero nió' 
délo de inspirarióu periodiadea;,, y por él 
j-Ustcés augur-A r^ t^  vád? ¡S grandes'éxi­
tos á. Lrt; A fz ^ íí, para quiesp. dédioamas 
trrijsrnal sriúdo detóiéñyeniday vehomen- 
Aéa dpééosoe próspera vida.

, , . LtU llri. ,
Cónrinúala Sección do Oienciav Históri- 

esB ultimando los preparativos para la 
Campaña del cursor acádÓmiCD de WP-lP.

Dispuestas, ya tes oonferenetes de histo­
ria poli tíos, GDQtemporitiea, queooinanzft- 
rán estos días, se ha acordado jiteUgunur 
próximateéQte, loq debates, qu? sesán por 
te norite, dé nuítw. % mfdte, eotudáiañte, tes 
niiáríSolBSitifi cada aenosBa» -

Lite tessaú apR obs!^  ^  deu s i ­
guientes: primero,, cFolíttea trá#rioual de 
España e», Afei w ; ueguucwj ^ir^uunoia de 
la, emanriMirii^j de e^iapaiítica,
la economía y elordéu  qoci4  dñ Wppiq-i.

Sobre el priBíSí leíuq, X epíDLO, háqp de 
discusión, ha escrito una Meqteriq Ul %éSñ6- 
tario.primero do teSecció», D. Alfonso de 
Arantavfi-

Sobre él segundo temar el secreteriasa- 
gundo, D. Juan Huiz Obrego y Retortillo.

El p íásiáentedate:'^«eió^ D. Rafael M. 
de Labra, hg escriío. A yarins, ae^qdpyes, 
éUip»ia.d(te;, puhiigisj^i .y otytedrjrima d® 
Derecho Internacional de todas tes yiu^gq^- 
fiádadís dft España teyitáqdqtes d totear 
parid en r i  dqbgte só-bíO: te  de
Aírioa, que, revsetíürá te fornia te afort'^- 
nada información que, baao te py^tedhCte 
dtíigSir, Coste, se hteoeqte SeriÚ^do Oten-
riaa 5yj.rates y Rídíttess ao.br% ql cariquia- 

-mae» España, HáS que un-debéíe, aeró te 
.raaoftíiíteoxposteióp. del -orÁtgrte. y tedoo- 
trina de tes personas má% Siitori^^Sé AO/ 
bea el psroblcteg hispano aírbrihO*

ElSr. Labjcá^iteeaerito heste aiioraá iqs

.do gaa-vedra, Díaz Moren, R. GubrM Mau- 
• t 8, e . Tomás Meerire, suerquea de Oüyarí, 
VdiM5ueys, IV Joaquín Rueivaa, Azcátftte, 
Vázquez AÉeUa.̂ D. Joaqqip; Coste, P.- Julián 
RibfflcUi, Matequer,, Salvador, Cabeza de 

: LéÓO, Ortegn MorejóO, •ÉPÍg-X Pbrgndá, 
Serra Ortiz, Garriga Masó, Al Gesto-
ea, F u rnán^z  de.Oórdqyaj G,asiri>ñ ¡dírín, 

iBute Aibúmz, .ñ^cvtder, Cars4  diputado 
' Céryeru^ Píteiro ensátete, Oddp de Bum, 
Esreia, Bonelli, Sorda, Elola, ^^tnonda. 
Puente Bnsuve, Gutiérrez ;So.br|l, Reeáer,

' CKWft«el,siptín'Pei)wdQrj Cúpez BaTterie-
roa y Romeo.

i Tiodon-eites híisa tonjgdouuapqrtaeoti^a 
f' en te&Gíí tes, eqtes So'rieda-

desLteeutiriqas y, e,q. teq ITqiyerjridftdfs, gn 
el examen y dteéUriQu, del 
tema híspano-^ frica no, que el Aienqq quie­
re veotUar en te Uí tera dq los priúcipioa y 
doJ Derecho púbíicoj total tueute fuerá ^e 
tes oemproteiBOs y; de los tonos de ,1a poja - 
tica Itelpitente* •

" 5 E ¡
Oqmtetaof §■“  dte áJgu-

noá ratos de, caima, con ligero gol, y’ otros, 
toé' inás, tristes ^ ^qqq viento del BQ.,
^r^coa. ..............  ’ ' ■ '■

' tesa temperaturas en Madrid han sido;
' Máxima al sol... . .V.>. \  14,7

- Idem á ia sombra.......  10,4
ájl

Et termómetro señala presiones bajas.

D E  M A I L L A
T eleg ram a oñcial.

Slelilla 4.
Gomo anuncié ayer á V. E., hoy ha con­

tinuado reconocimiento de camino á Atla- 
ten por posición Ben-Tehar, efectuado por 
tenientes coroneles Estado Mayor Fernán­
dez Llano y el de Ingenieros Ortiz de Zá- 
rate, resultando que habrá dificultad de 
subir piezas, por Jo que se efectuará, cbn 
rriatíVa facilidad, por el que pasa por el 
collado del mismo nombré., . .

El reconocimiento se efectuó con un ea- 
cnadrón de Caballería como fuerza de pro­
tección.

Noocurre novedad. ,

EN ALHUCEMAS
Alhucemas 5.

Los jefes de Ajdir volyieron ayer ¿ esta 
plaza para conferenciar con el comandante 
militar, regresando al campo al obscurecer.

Se cree que la entrevista tuvo importan^ 
teUi.por cuanto ha sido un éxito el conse­
guir que vinieran dichos jefes aquí. . 

[El^Sr, Gum piído guarda reserva ;sobre; el 
particular; sin embargo, me ha dicho que 
pronto bubrá buenas tiotiria.e. .

Ayer celebró el déataoamento de Artille­
ría la fiesta de su Patrona con gran anima­
ción, pero ein alc;^ia, .por entriateser los 
ánimos el recu.em.o de los compañeros
m uerba en Melilte. , . ■ . .
. Mañana costearán los artillerós nna misa 

de Bequiem por los muertos del Arma.

VARIAS NOTICIAS
Un déstiító.

Ha sido nombrado ayudante de campo 
del general de la división de Cazadores éñ 
Melilla, D. Antonio Tovar y Marcalets, el 
eepUán de Intenterie D. José Marina Agni- 
rre, que actualmente se halla dcrítinedaen 
el regimitento de MeiiUa, núm. 59.

r E! g en e ra l L arrea .
Be ha dispuesto que éí genersl de briga­

da p. Prqúéiaco Larréá y Liso se eneargue 
de :Íos asuntos péiíticóé y teiííterea tíe la 
región le! QuebUáua, qued'án'do nonibrE jo 
é la vez -8tíb,Íp^pélíter b®' tes fqbrzte'inÁ Í^; 
náA'efíRtéá.á'bs gqarifieioñes' d-é.lá p l^a  
de Meiílte y su caihpO. '

Los trab a jp s  d e  la s
El generalJdarinn ha dirigido uja telégrai 

m ádeconsafta al Gíbierno sobre te p're^ 
tensión memíeetada por le Gó.iipañia Se­
pa ñola da M-inau d slB ifp ara  re en telar iri- 
modiatameiite los traoajoa on-tee  ̂fufarípie;

El general Iiiique, apenas raeibió este 
despRíslK>, se fúé en busos del Sr. Mbret 
parte eensustter ei a-nid.

8e-avisó at señor ministro de Estarlo, y 
en una oo-aferencia-que tu-vierou q;» tres se 
decitiió-qus «¡a er» convenioteta- atexeter á 
esta pretansjóa hoy por te/y, aejiwdcte 
para mássteetente '

Sóloée resolvió ■̂■'3 pnsdcn> seguir tea 
trabajos átdferrOeerriiéBeai 'Bu-Itrnr,

Eriíís rsqtt», (Sasdiva ,d«,' ŜVíBi. . ...
Oramd'í Á Hteq si do du 'tes d^igUa 

los sjgni.eKtéé sjoldriíoB,;qtte rogre,fiarhqeur 
fem o s dé.Meliüa:

V i^ ^ -P a á to s  ííevot, natu¡ral de Fuente 
Ayora. ;

Aquilino Juan Castro, de UrdícuE. 
iG^rimiro Pozo Fraitejde^CSEUir.ayu,.
, Mql^hor Torrgs ^njt'qoteySi.ds Suriñeqa.
•MigueJ.-Ttebel Arana, de Madrid.
José Se de ira FcTnáudaZj. de Percigot.
Pedro Bndqro-ebrtzadqy Anfói^ Claudio

Ohemor^.^,quqVd^P?rdfaíígtI_.
Gregorio Antón Bímiío,.de Fushmayor.
José García Puerta^s^ de Madrid, . .
Juan LSpez íñígú^z, Mpará.?
Juan AguilaA’ Bas,' de 'Páímá da Ma­

llorca. . ' ’ . ' ■
Salvador Delgudo Rodríguez^ de Aíó'a-

Esteban Bull Eelmonte, de Barcelona. 
Saturního Méndado Alvarez, dé Alicante,

' Endaldo Byn^gona Viñas, ¿e Bsírcetona.
Gabriel MáSet' Maáai¿asa y Prañeisop 

San Vnd.réa Mateos,, de Valencia.—Pétóa!.
' — ' éíMí¿'^á.''Hán rife  dñfea 'hoy de alta 

Bi^ureñteñ.sojfciadiote  ̂p rojeé ¡¡ten tes fe  Me-

Juan Prapcisco. Mqñiuo y Victoriano TL- 
rotezó¡ del regimiento de Wad-Ras. ' 

Miguel Navarro Castro, de AdmlpistrA-
ción Militar. ..............  ’

Del hospital ha salido, y luego ha m ar­
chado á Mádrid, en tren ínixto, e l cabo 
fe l bataUó'n fe  Cazadores de Las Nayas 
Julio Quijada Gómez, due ha padecido 
pseudo-escorbuto, y  llegó' á estar gravé.— 
Pázwéfo. ■ ' •

— FaífMCM 5; Al anochecer zarpó el Ga- 
f q ^ a  pará MeMIte'aondüoiéñdo' é r 7.“ regi­
miento-fe lifúéñíeros'.

Entre ex'p edición arias figuran
los ri^uiéntes jefes V ofiriaíesí '

Gordiíel D. Ralsfelfefaitái 
Teniente epi;0ñel D, Sieajedo Escrig, ' ' 
Gbriaridññtes D. Juan" Castañón y H, Ma- 

apePBsh'érrí;'' ' ' '  ' ' " i-- : ■ . - •
'’ Gáritáñe^ D. Joaquíu CoH-, D. Gonzalo 
Zañióra, K'Manuel'Azpeaíizú y D. S'í-úr- 
nino Horneóles. ' ’ ‘ '

Primeros tenientes D, Enrique Santos, 
D. José l^rasEé, R- Luja ;^aoI, D  ̂Luis Al­
mete, D.KámSñ 'Oíinte', D'.' Dañiel Pérez, 
Tb Angel Menénfez y D. Ig.qacio de te Cua­
dra.

Segundos teqieuteñ P- feUñ García y 
D- Vicente Ganga.

MÁdiep D. Carlos Doqitegq.
CaplMíQ ayudante D. Bernarfe, Cabañas. 
Capellán D. Manuel Porteug. 
yéterisário D.Rduardo Roméu.
C apitán'feJa campañía fe  TejegS^ates, 

D¡. José Rodríguez. ■
Teakotes fe  te misma ocmpañía, .©, aq - 

gefe Navarro, y D,. Ráfael Aparíai.
También han mgrojiafe á bordo dol CcjSa- 

¿«to los primertís tenientes D. Juan Eeigy 
D. Alfonso de la Llavaj dej, cuarto regi­
miento mixto, de guarnición ep fercelopai 
q ié Van como voluntarios.—Afctrri. 
Solttn tio» á  Maiflila.—StMota B á rb ap n .

Alq^rae S. HTan salido deJ hospital 
Í 5 Boldadoé, r é ^ s a r S n  á  MeíiUte para
Ineorporarmí á eñé respectivos Cuerpos.

Los arillléróa Han óénébrado ia fiesta de 
en'Patróna con naa misá'eá te I^íerié tíe te 
Mérééd, asistiendo al acto elgeuerai fezán,. 
r i .alealdc y OomiBioné^ fe  Ipa dieiiutes 
Cnárpbs fe  esta g fern irión .- fj,

rcstab 'e^iriC B .
— Aígfárat 5. Han ateo dafee de alta en 

este hóspitaí , y marchado á sna casaa en 
nao de licencia, tes siguientes herífes y en­
fermos que iágresaroa en él, procedentes 
de Melilia, los (lisa 15 y 19 do Octubre úl­
timo.

Regimiento de San Fernaadp.- Sargento 
Jesús Fernándéz Meilán 

Regimiento de Cuenca.-Soldado Juan 
Quintana Sobrino.

Regimiento de Burgos. — Cabo Adelino 
Pinzón Füiitin y aOldadoa J^-aé Fontuoso 
Fondín y Nicanor Castro López.
' Regimiento de Burgos.—feldados Oren-

cio Gutiérrez Plaza y Angel del Pozo G ar­
cía; músico Joaquín Ventura Isidro.

Regimiento de Wad-RsB.—Soldados Ma­
nuel Nuevo Martínez, Manuel Bnizán Oasa- 
bíanca y Santiago González Serrano.

Regímiéiito de Guipúzcoa.—Soldado De­
metrio Ruiz Antón.

Regimiento do Melilla, — Oabo Miguel 
Díaz García.

Batallón de Cazadores de Segorbe.—Sol­
dado José Peres Gnerréro.

Batallón de Ohíclana.—Soldado José Ro­
dríguez Cabezas.

Batallón de Ciudad Rodrigo. —Soldado 
Antonio Carrasco Soler.

Administración Militar.—Soldados Ga-- 
biríél Pérez Andrés, Mígtiel Lópéz Nogálés, 
Agapito Alvarado Pérez y José Ferüáiilíféá 
Bianco.-^0.¡

E X T B A N J E H O
e m  ju u n a z t s e

T e m p é ra le *  é tt FePÉoie,
— Pari» 5. Reínatí vióleütos téfflpóráles 

por toda Francia, causando ítúportañteé 
daños.

Han naufragado varios barcos de peaCf, 
sin que, por fortuna, haya que lamentar 
desgraOiáa persofeleste

Lá's^cemutíjéafe^feálririónipjs y í l̂e^éjcí- 
fíóas' óbn' él fex t rajójí ¿O- TesuTtan inú y diíí- 
ciles, especialmente por el Norte.—Mar.

Cl e a u n to  XfrnÓpm -bR í je  p n o te e ts .
— SdnUagó de f'Hiie S. Éf ministro de ííe- 

gOfiiOé ExffánJerÓ's' Be dir'fedp k íois peñÓ- 
aicoá üúa nota rerilficándo íád v'érrioñeá 
que se hán dado dérasuñíó  Al so p y láá 
áprécieriones fíirmpia.dsa .sobre el mismo 
pór te Canciíleríá fe Washington.

El fiainíÉtró báSa áu_ rsctlficácfeh sobré 
notas y doeumeáfóá pfqcédéñfés dé la* Cañi 
dllería dé lóé Eslafes ÍJnidós y dé ía Léga- 
éíSri de Sañlíagó^—0.

HoiaiiOle S' Venexiielte*.
— La Ba/ffa 5 . El ñtíáiétro de Negocióé 

Extranjeros ha conferenciado esta tardé 
con el ministro pMñipóténéiá'rioi dé Véne- 
znelSi—6.

- relSéPltoÁ pécaiE í̂iijió-ÓÓs^
— (dS áianí'iñofiU A. V.a ríos, ferlÓd ípps di­

cen que autorid^{te.,Eé'--fen ineauf^dó
dé' fe;óíí,,fené^a revoíterioiibrífe ¿eeqgidoa 
e h la A 'Sád é m;a  ̂de, v  e te rj ¿ arí a  MiUt a r . .

Dos aínmVtfe" han por
suponerse tengan :;oinpliriSrii ete él asan­
te:. - t .  ■ ' ■ ■ ■ ■ ■ '■"
Iĥ

LAS ELECfilOKES MDlflGlPALES

Proclamación de candidatos
í

eicapryaidBW Cia sIe.Ses Ar=géiuta*lfe 
^  ;J5wí)i,os 5. El parjifetíe ia Unióq, 

que apoya, ¡a candidatura, fe í Sr. Sáepz | 
P.-na"psríf' Ia p esictenóia dé la Répúbiie^, } 
nombró anoche candidato p^rte iit viuépre- 
sídericíi' dé la mi'amq fe fetual míqtetro
de-Négttelos Exítaujyrcs'y Cultos, señor \ 
Dete Piazí. ' ; ■ ■  ̂ I
' En oasp de-que^triunfase este últiiuacap- s 
didaíü ;̂.-:, eí Sr. B'oséh  ̂ ñqúís’tro plenipo: | 
ícáai&i'io. do i a Ar.gcufitta en Faris, su fe 7 j 
6é i'ger ia d'c,! a . ■ arS,.- rÁ que .aotugtiue^te des ■ \ 
em.peSe el Sr. Plaza —l . . . .  j

. Wsqtoqí» Se.BOíaatóssl, . |
■ F u f í e Dí s u t e '  hace tres días una j
violerte tempeeead asuela íafl cOetae'dS’Bri' 1 
gifia, Hoteoda'y Áleiaanfe. 1
■ En disMRtoa púnteú fel mar del Norte ¡

han ocurrido numerosoB naufesgitis, tesúl- j 
iando varios: ahogados. i

Un torpedero atemóa-hu enoaltedí á con- í 
aecusnefe deitém póraí.-M ar. ' ' |

H»9Bail«q dq  trefe tn r ra r ls t» * *
— Ti/íia [Rusia del Cáucaso) 5. Tres te ­

rroristas, armados de fusiles, disparáron contra riV tfauéeüatee eqptena oane. . '­
Después fe. ssr. acorra tefes éá ua oalle,-

jón sin salida, se parapetaron eñ é!, ó fe - 
'ñ ifefe vi va rea'iáíonéía fera.utg un es p a cto 
de doshuiiaf, al o o ífe 0%lgs fferon
paqrteínj.ente h e r id c t e ...........................

Antes fe  ¿óot’te se oonfeafeoq afeores dé 
tes.mueEtea de' varios' fufefqnar'iós’'púbÍt-' eos.“ O. ■ . ..'■

sM .Rfly P- PéfeMqt-
-7̂  LisioaS. Con motiva de su reciente 

viaja, el Rey D. Manuel sigue mcibíeadD 
-ealurosase feÚcitacionas, n a  sólo de Lisboa, 
sino de todo Poi'tugal.

La Prensa de hoy-dice que la manifesta- 
oife qne se tributó ayer, ai jovan Monarca 
á su entrada en el teqtKqlUaboa, lué una de 
tes mayores pruebas de adhesión del pue^ 
blp luaitanq.-rAfesífes.

Ilu ep a íla  o o n fr*  «I a r a o b is p o  
áfe P a r ia .  ' '

— París S. Dice Lg Lgnferne que loe au-
teres de loa libros éscoteres ciife lectura 
han prohibido los obiépO's háh ‘decífedo 
qüáreitersé cóñtra el arzobispo fe  P á r í r i -  
Mqir. ■.........  ' ' ■' ' ■

L a *w t»*ió»
— Píirif-5. Afegurán alguño.S RqriPdloqs

qué el hiipteterib fe  te  GdfeVri f e
pfeífe, 'dó'cinfe aérfefenpsj teeq’fe  Ife

Dioen íiimbién que á ese efecto'se oreará 
en Enero, una escuelq de pilotos, qñ lfeóra- 
tori’ó de eXperienoiás y un ta fe r fe  cofe 
'ífucoionéri—Mfe- ' ' " ’ ’ '

fed  G ^blnqt*  RtaMan*.
— Uoma S. Se cree que el Sr. Sonnino 

no dará entrada á los soctelístae eia te oom- 
binacrón míñísteiíel que está formando.

lilMesaageró publ ca nna lista supuesta d.e  ̂
tes nuevos, ministras, en la  que desempe­
ñan; el Br. SOntiind, te presidencia y te  car-; 
tera de Hacienda; el Br. Ptetoáis, Ih fe  
G ferre; e i almirante Aubry, la dé Marina, 
y San: íiuiiauo, te:de NagaofoeBbctranjfiEds, 
ocupando el Ministerio, feL Tesoro el áe- 
ñorLuzzátL—M. Pérea.

Áa w ju ^  tí»
. — ParfíS. 'El.'periófeBó. dice:
que Soléfed Vilteíranca,' ám tga'fe Feyrei', 
líé'gó fe  R'áréeldfe ■jífe íd feónanri ácori'pa-
fiada de te vllífe: de fefe ' " ''

. VtMtaten'te r'edtáóáión' de, Jj"iíwrianiíé, en 
donne dijo' felédad que querte te revisión 
feV proceso, y di jó' qné posefe' pmétria Üei 

Jte iuoceuoia deFeyrfe. ' ' ' " ' ■
■ AñáciiÓ que'djrteto 'fe 'teqqe se hizo para:
llegar á coñfenaí'te.—M:tF. ‘ '

R efo rm a tíril r a s a . —U a*

— San Peiershitrgo 5. La Comisión paria-
meteéria de la Defensa Nacional ha votada 
un priífer'erfeito  eitraOrdinSFÍb fe.lO:mi- 
líonés da rublos pare' la reforma del Ejér­
cito ' '.. . ■
 ̂ A eousecueneia de haberse roto repenti­

namente el hielo, quq cubría el ríqDeneeseí, 
ha quedado d e rru id a  toda una fioiiUá dq 
vapores que p'érténecía' al gobierno de la 
Sibsria Oriental, ignorándoso hasta ahora 
te miarte de loa numerosos matineroa que 
los tripulaban.—O. '

EN M A D R I O
Esta mañana se ha verífioado en el Ayun­

tamiento el acto de proclamación de los 
candidatos á conoejales que han de luchar 
en las próximas elecciones. ,.

El acto se verifíóo á las óaho, én mSdió 
dé una gfaii aniuíáoión.

Pasillos, salón ¿0 actoá y el íaíí estaban 
completamente atestados dé gente,-alendó 
impóslble el dar un paso por aquehos de­
partamentos.

Oonoejaleg y candidatos felicitábanse 
mutuaqiente, y eu,el rostro de los aspiran- 
tée á ediles se reflejaba la más exprésiva 
alegría, hija de la esperanza que á todos 
animaba.

En los despachos no se cesaba de exten­
der credenciales proclamando candidatos 
ful^ 6 dea dé lós qne  ̂ae proéteinan con ob­
jeto dfi qué fefedáñ tener eñiráda éh' los 
Colegios electorales, inteivenir en la elec­
ción, formular protéatds, éte., etc.

A tés ocho en púiitO dé la mañana Sé 
cóAstitnVój te Mesa, en la sighienfe ffemét 

Presidente, Br. Olfavferii;[ voc'ííÍé&: één'cfí 
res RainóB Balas, yeteScO y Ródíígtiez, 
iñárqiiéB de Cásá ír iljo ,^  Gfi, y Sárpientéa; 
Síes'. Gonzál'ea HoyCfS, Vííládaifeóa, Zafe- 
tero y Torné. ,

A teá dóCe én' ptdito, ó sea tráuaonrridas 
tea cuátro hoTúB qne marca la ref, se pío- 
csdtió á te leeturá de' credaiíriaféa píeseif- 
tando los candidatós, feé  dió’ él Sigdieñté 
resultado: 

centro, 82.
Hoépiéfó, r$f.
Ghámbeíi, m ;  ,
Buenaviata, 5Í.
Oóh'gifeso', 7Í.'
HÓspftót, 8’81 
Látína, 7t.
In'élúsn, 88.
Palacio, 46.
ütiiversiited, 11 1̂
Total, 908. .

. Onda Véz qú'é'aedabh'téetííi'á nfimeíd 
cte ohiídíd'at'ó’sj qná éq feV lóS
resfe'étiVóS dIétritOB' étádCogife’ ri aúlfe- 
ro éóii gr'ándéh Cíi'céjadáS'; que naifiéiíta'- 
ron al oirs.qel total, de, 908.'

Ló'a cahafdatóá -vérfeferOe qU'e' Mil de 
Itích'ar ^  ráemleoífitíiíeéB'óu Kfs'élgttíe’n't'es:

centro '.-Sfeh'. .Piadafe; AtqtféBáV jf LéiS
fech':!, lifeí'alési;. CólómeV,
Trompeta, fadiCifl;' López V LéfeZi íétfé- 
cal; Aivarez Villamit, pra^íésíste, t  Móra- 
les del Cainpo^delOeqtro Hijos de Madrid.

Congreso.—Señores marqués de Móre- 
Ite, Buendia y Gurí oh, liberales; Rosóñ', 
progresista; Baraja, radical; Orosa, soeia- 
lista, y Carasa, de fa Defensa Bóciab 

Hospital.—Nicoli,liberal; Conde Rlnoón, 
de la Unión republicana; Oahoa, de ia De­
fensa Sorial, y Puch, Centro Hijos de Ma­
drid.

Buenávte'te;—Breé. Reynot- y  Ortuata, li­
berales; cunde de Torre Arias,'couse-rva- 
doc; Morcillo, republicano de te Uuión, y 
Félix do 1a Torre, federal. ■

Hospicio.—Brea. García, Cortinas, Gayo 
y Boig, liberales; Retortillo, eonservador; 
Mom, sorislista; Tateverar ropub>tczno de 
lá Üniótíi y'Pááéuál.'rádicá''. ■ ,

Chamberí.—8re3. Rogado, Aragón y Nsi- 
ra, libaráles; eoñde.dé Areeatates, oonger- 
vadór; Barrio, Bóciálista; Vaídiviesp, fede- , 
rah Réyés, dé"te Úbi în rsputUicana, y Mar- ' 
tín Chico, Centro Hijos de Madrid.

Pateoiti.—Sres. Fiera, liberal; Rubaudo- 
nadéu, federal, y Bernaldo de Quirós, Cen­
tro Hijos de Madrid.tmivs rsiuau.—d»«b. rujn», iivrnni, eiiu«-
rea Rivas, conservador; Rozalem, ünióii 
republicana, y Qupüdq, soriañsta.

Latina.—Sres. Fraile, Uhecal; Aivarez, 
radical,, y Motes, Centro Hijos fe  Madrid.

Inclusa. — Bros. García-Nieto, liberal; 
Catalina, Unión republicana, y Moro, Cen­
tro de Meifeid.

fen 'én fótál' los candidatos que han de 
luchar los siguientes:

Liberates, 19.
Oonservadoree, 5.
Radicales, 4j 
Fedérales, 4,' '
Progresistas, 2.
Socialistas, 4,
De la Unión republioana, Ú. .
De la Defensa Socteh 2.
D^l Centro Hijos fe  Madrid, 6.
Total, 52;
Hay vacantes 23 astas.
Verejmos eiTesultado.

EN RRaiUHCIAS
Fiffé 5. Se ha verificado la proriamia- 

oión de los candidatos á concejales que han 
de luchar en tes próximas eteociones.

Loq liberales, urzaistaq y republicanos 
han formado nna conjunción para lübhar 
frente á 1a coalición republicana-soaialista.

8% prcaeftía» por m primer grupo men- 
Qíonado diez urzaíatas, cuatro liberatesy 
qn bepublicand iufeppudlante, y el segun­
do lo componen tres federales, tres uuio- 
qiStee y freq SPflialistaq,

Lq ímpreqíóu qs que VEdOflvAn los píi- 
merog.

Lí^ epueervqdoreg acordajom uo tomar 
pej'íe te tefea.—Af^cWa..

— TttUncia S. Para 25 vacantes existeu- 
tes de concejales se presentan 14 unionistas 
republicanos, ló radicales, 5 cóuseryadb- 
res, 5 liberales, 4 entre ligeros y-cariiaías 
y 2 independientes.

La nota interesante, te constituye la pre- 
sentadojii qe Iqs dípute.d.P.sfe.si!.' 8otteuo y 
Cervera.—Afe«eíehí. ............

Acudió al Ayuntamiento numeroso públi­
ca, c6ñ el propósito de protestar contra los 
abusos que se cometiesen.—C.

EtEtUi OE IIIIjmDD PSOIIIHEIIIL
Esta mañana, á las ocho, há comenzado 

la elección de un__diputado provincial por 
los distritos de Chamberí-Lattete,,,, . ,

Gomo candidatós éé presentah los seño­
res D. Luis Calleja, liberal, y D. Garlos Pe 
rlÉ, conservador.

La constitución de Mesas se formó aló 
incidente alguno, y lá elección comenzó 
lenta y tranquila.

Sólo én te Sección 16 del distrito de Cham­
berí faltó el presidéñté, enoargá'ndóse dé 
BU ptíésto él ídjunto, y en algunas otras 
Beeciones del mismo distrito faltaron várioa 
interventores.

Por lo demás, no ocurrió, como demniOB; 
incidente algmiQi T durante todo día rei­
nó la más completa tránqtiiUdad y calma.

Aunque el resnltádo de la elección no ea 
posible darlo, no, será difícil p^ronostioar 
qUe el friúnfe íó tíéne él libórdl Br. Oálleja,

Et élemé'ífío consérvádor, adéteás, hS tra­
bajado mny poco BU eíeoéión.

. . . . .
A última fadrs de la tarde, el íesultádo 

que arrojaban los escasos datos conocidos 
f e  tes Secciones do podían ser más favo­
rables para el liberal, Sr. Oalleja.
. Solamente en el distrito de Chamberí, en 
los esorutinioa fe  seis ó siete Sacoiones, 11er 
yaba eí Sr. Oallri.a úna mayoría do cerca 
dé mil votos sófee su éontribóSñté.

Lo'B éscrútiiiíos de tes Seé^lonés.de la Lá- 
Üim arrojaban. Sobre poco máff 6 menóS, 
Igual SfereñtSa.

Al eérimr esta edición llevaba el Sr. OB- 
Ueja más de ó.OOÚ votos, contra unos 600 dél 
candidato conservador.

D E  P R O T I N C I A S
í  f  JK» ÍSMSASSAXA^

OtínNlata i |u »  *»sgítí*«av 
Ttím por'al.

-  Qijón 5 . El conflicto surgido entre 
los pescadores y los patronos, con motivo 
de tes elecciones sé ha agravado, habiéndo­
se adherido ái movimientó de prótésta las 
tripnlácíónés dé los vapórcítoh pesquemos.

A consecuencia de tos últimos disturbio^ 
han sido procesados cuatro hombres y rió­
te mujeres.

Hay escasez eompteta de pescado.
Continúa el temporal en estas costas, á 

causa fe  lo onal no han podido hacerse á te 
mar los vapores anclados en este puerto.—
toíí’ííiipoíísah

DEL DIA

Jiogam os d nuestros suseyiptoves cu­
yos abonos se ha llen  en, d.es,cupierto á 
term inen  en f in  ctel presente mes^ se 
sirvan renovarlos antes de dicho día, 
remesando directam ente sü  im porte d 
estas oficinas s i quieren segu ir  reci 
hiendo nguL aridad  el periódico.

— Barcéma 5 . Se han proclamada, sin 
iqriÚóqtoB, te^ candifetos á concejales.

Éi weíítetf: Cfl'tebradQ por lá izquierda ca- 
tetena en el TiVoli ha ridb preal.qteo por. el 
Br. ■^ullés y Ribot. ' ,

El teatrp estaba Uapo,
Habterop los fees. Goromiuus, Ríps,

riteúi Carner y VaHós. ■
'El Lpytet ris fe  al' Sr. Lerrpttx, cb- 

ctendo que e%tqvo. eq ql extranjero durante, 
él periodo de persecuciones. '

Hqboiprdeu completo; resu!tend9.iaúti- 
te.a la^ pteóferioñes; adoptE^das por s^sber- 
te. qqe qcudteíau al aqsó, mnchos lerrou 
íteteB.

Este mañana.,q Jae once, qubo recepción, 
eq el qbteijado, a^j^tiapdp tqdaa ’qs fueí-zaB 
vivas cátóácas.

El obispo, á quien rodeaban muchos títu­
los poptíDem y febillaripSí pntre ellos el
marqués de ííoqért,, el úuqnq de ¡lac 
X ri mqrquée, dé C^ímpVhabló tea r e le í ­
dos e'icareois'a'dq ne.qealded de que í-'*a 
qatriíccs se orgahioec poy parr.íiqqiiiií, j  i[x 
tiendan su acción i  jas Sqriédfee^ obJteKas!.

Los qülólicos so haliah' mqy satiri-cbos 
por el éitiío del avto y umr es­
peranzados,-AúV. ‘ ‘

— Oariagepa 5 Se hs ceiehradOj rin ioci- 
deiíCe, te psociáübación de ioa condíeatas, 
siéndolo todos tos'del bloque de lus iz­
quierdas. " . . I

£t gobernador civil vino esta mañana por 
si courriera algún disturbio. '

Sé ha comentada entra loa politieoa la 
Tisita qúo el ilustre hombre público se­
ñor Montero Ríos hizo ayer s  B. M. el 
Rey, según anunciamos en nuestras «No 
tasdeld ia^ .

El ex presidente del Consejo liberal, 
manteniéndose en la reserva feopie da 
esto» ffiisfe, se ha abstenido do heear de­
claraciones sobra lo tratado con D. Al­
fonso XIII, limitándose á explicar 1a vi­
sita come el cumplimiento de un deber 
de cortesía, por no haber saludado á S. M. 
desde antea del período de vaeaoiones.

Na aSstnntia. notegia. pll TÁp.-m
ral mamftesLa esta mañana lo que signe 
acerca de dicha visita:

Conocidas de todos tes acres censuras 
que al Sr. Montero Rlios merece la ecmdué- 
ta del Sr. Maura para con el Gobierne, no 
esinveroBimU suponer qne asi lo expusie­
ra al Monarca. ..............

Tampoco creemos separarnos de la reali­
dad al indUdr que el Sr. Montero Ríos ma- 
nifestóante el Rey su adhesión incondioio- 
nal al Sr. MoreV, adhesiún que considera 
debe aex inconcHeúmsl por parte.de todos 
los ctementos,. grandes y riiioas,de los par­
tidos liberales y democrátioas.

El ilustre ex presidente del Consejo 
cumpUmeató tamlMéii á la jfeíua (feis- 
tiaa> ____

La ppQxlnridad de las eleoflipnes mu; 
nioipal'es da préfm'enote á este asunto 
sobre todos lós demás en el orden po- 
Utioo.

La actitud adoptada por 4 ; señor 
Maura presta nuevo Riterfe á Tá iuohu 
electoral, si bien, como juibíósamente 
observa un colega de le mañana, hay evi­
dente empeño por algnnos en áxaferar 
la importancia dé la vecina fttCha, y has­
ta en desnaturalizarte.

Háoense augurios dósfayorúbles res­
pecto ai résiíhádp que ésta h ab ráÁe te ­
ner para los líberútes, dato que deben 
éstos tener en cuenta para extrem ar au 
celo, así eomo todos aquellos que quie­
ran  p resta r su ap feo  ú lá  político de ca- 
ráotór progrosivo que éstos rep ressa- 
tan.

Por otra parte, será inuy di^iio es­
tudio ver en qué forma ncuden los par­
tidos á la lucha, ptídiéadesa deducir en­
señanzas úiites' para aunesteo fia la 
conduela que cada uno observe el próxi­
mo domingo, ■

Se ha verlRoadó hoy te proclamación 
da candidatos para las éteccíones muúí- 
sipaiea del próximo domingo, '

En Madrid, por hahm? lucha en to:íí s 
los distritos, no ha imbido lugar á ,¡a aijii- 
oaoión del art. 29. '■

También se ha verífioado !a elección 
de dmutado provincial para cubrir la 
vacante por tellecimonitij fel oaaie de 
Vitena, conaidevándose aeguro el triunfo 
deilíberal Sr, Calleja-.;. '
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¡NOTAS D i m  SEMANA
Trogresoa de la aviación.-loglaterra y la nave­

gación aérea.
Enjpooo mfis de un mes la aviación ha 

dado un enorme paso, demostrándonos 
e) lado dtü y práotioo que debe alcanzar 
dentro de un lapso de tiempo que no 
puede B.^muy largo.

Hasta ahora el aeroplano no habla po- 
0 dh .apenas abandonar los aeródromos 
y__oaip*poSjde aviación, terrenos-ya pre- 
P^r8;do3 de antemano, en los cuales los 

artificiales parecen estar condo­
n a o s  á dar vueltas ouoima de ellos oter- 
cumenté.

Foro'llegó oll30Jde' Ootubro último, j  
Henri Farman realizó un maravilloso 
vuelo desde Mourmelon á Boims, pilo­
tando un biplano Voisin, efectuando el 
primoi* viaje aéreo por tierra entre dos 
ciudades,

£1 e jemplo de Farman fu6 bien pronto 
"seguido por otros audaces aviadores, 
pu^ á los pocos días Blériot efectuó otro 
sorprendente «raid» yendo, sobre uno de 
ÍSU3 monoplanos, desde Toury á Artenay 
y  regreso. Después los «raids» aéreos 
so han ido sucsdieudo en gran púmorp. 
Los campeones de la aviación, cada vez 
más audaces, se han ido acostumbrando 
S volar & gran altura, realizando vuelos 
£ través de los campos, saliéndc^e ya de 
los reducidos limites de los aeródromos 
y comenzando, en fin, á utilizar práoü- 
oamente la nueva ciencia de la navega­
ción aérea por medio de los aparatos 
más pesados que el aire, probándonos 
esto la oonttanza que ya van teniendo los 
aviadoras en sus aeropianos y en los mo- 
torcfi de éstos.
' ■ En Dunkerque, en Tommaí, en Juvísy, 
y ,’,en fin,^en todos los «ineetinge» aéreos 
en que tomó parte, sé ha visto á Paulham 
realizar estos vuelos saliéndose de dos 
campes de aviaoión, en medio del.entu- 
siasmo^de los miles de espectadores que. 
presenciaban sus proezas y evoluciúnes 
tranquilamente sobre la campiña, pasan­
do con su biplano por enoima da ¡as al­
deas y bosques, para regresar luego á 
loa ffhangars» del aeródromo. En la 
memoria de todos está todavía reciente 
los tres soberbios vuelos do este género 
que realizó el auda  ̂ aviador en Cha- 
lóns.

Latham también es otro de los avia­
dores que, dejando ya sus ensayos en 
les^catnpóB de aviación, se tanza con su 
hecoplano á realizar vuelos de esta cla­
sê  habiendo obtenido éxitos tan enori- 
mes como el últimamente alcanzado! 
y á r  una partida de caza, á la que 
iúéjmvitádo,! en su monoplano.

Lambert,, Santos Dumont, Maurioe 
Farman y otros abandonan asimismo 
ira aeródromos, preparándose í para rea­
lizar sensacionales viajes aéreos,

Maurioe Farman está enírenáudose eS:- 
tos diaa para ir desdo Buo á Óhartree en 
un biplano. Henri Bregi, dentro da ño- rWD Ulan, lubtimara 01 ̂ iajé Baria Tóars 
por etapas, . ,

Del^ranga tieso el propósito de ir 
desde Burdeos á París oon Su pequeño 
monoplano Blériot.

El célebre aviador/que temar$ paite 
®n la in^guración del aeródiíómo da 
^rois d'Hms, saldrá de BurdeosÚ boido 
de BU áérépUno, y en aíajiRS, guardando 

M noche BU aparato da das que se 
P«e|;an, en los «garages», volará nasta 
Baris, dósoendiendo en los terrenos del 
aeródromo menoionado.
< Y á todos estos proyeotos de «ráids» 
hay que añadii las tentativas de varios 
afamados aviadorra que se proponen ga­
nar las 10,000. lib^s ésterUnas ofreeidas 
por aBpéríódlpp 'paiiy.M iiñ  al
Íue en aeroplano r  ea 1 i o e la travesía 

lOndres-Mánchester.
,4 ̂ Prepar émonos, qqmo sa ve, á presenciar 
en 1910 nueyas proeBBsi de.lojs,medernoB 
“ ®q^hreí.pájaros, qúe nos iñoBtrár^ la 
parta 'práotioa y útil de la aviación, has­
ta añora considerada,de idéntica manera 
que lo fué el áutoinovilismo en los pri­
meros años de su existénoia, como un 
«sports únioamente. ' ^

No sólo Franela es, hasta ahora, la na­
ción donde oen inás aotividad se sigue el 
progrese y desenvolvimiento de la avís- 
pión. *

loglaterra, que en todo , cuanto signi- 
iique adelanto en cualquier ramo del sa­
ber humano ha procurado emular á sus 
vecinos del otro lado doi Canal da la 
Mancha, no qnj.áre eer menos que Fran­
cia en cuestiones do aviaoión, y á igua­
larse cea aquélla en este sentido tiende 
on todos sus esfuerzra.

Hasta que Blériot realimzó su mag- 
nífioo vumo que le transportó en algu- 
- nra minutos desde las cestas ingloMs á 
las francesas, los ingleses no habían he­
cho gran oaso del nuevo sistema de lo- 
oom.eoión que nacía; pero oonvenoitios 
entonces de la enorme transcendenoia 
que en ia historia da la humanidad ha do 
tener la aviación, se han dedicado con 
entusiasmo y ardor S estadiar todas las 
fases por las que el aeroplano ha pasado, 
procurando fomentar la afíeión hacia los 
modernos pájaros artificíales y creando 
por todas partos dei Reino Unido Clubs 
aéreos, campos de aviación y hasta es­
cuelas práetiees de aerostación.

Para dar Uisa idea da la rapidez con 
que desde un año á esta parte se ha ido 

' extsniicndo en Inglaterra la aviaoión,
_ tiaducirrioe de nra rovísíE iaglasa da 
' «sport» los siguientes proyectos acerca 
de la organización de nuevos Concurses 
aéreos:

«Ei Aero Club de la Gran Bretaña
Cb.á i.'iíroduoíeu'Jo grandes mejoras en 
FU oampo de aviación de Shellbeach,

■ donde Moora Barbazon ganó el pr̂ ’-mio 
de .̂OCt) feauoGS ufreoido por el Daily 

. Mail al primer aviador ingíéci qae eje- 
tiutúse un vuelo cu circuito cerrado con 
un aparato construí lo en loglaterra.

Le Motor Unión está en Ja actualidad 
' eu trates con varios própietariós para 
comprar uu exienso terrauo, que desti­
nará á esour.la pi'áaüca da aviay én.

Bu lá prciviucla da Bsaex tienen ya loa

aviadores preparados varios magníficos 
«haugars», dostinadois para ios ensayos 
de loa aparatos de aviaeión. : ‘

En Birmingham, Manohester, Bradfort, 
Southport y eu otras muchas más ciuda­
des, se han formado Clubs de aviación, 
que con gran actividad preparan nuevos 
Conour&Qs aéreos.

Y, finalmente, en todos los grandes 
Cononrsos hípicos que se preparan para 
la próxima estación se emotuarán vue­
los por loa más oonecidra campeones de 
la aviación,»

L. ^ E C H

•I<A COPA CATALUNYA
Congran.actividad .se catán empezando 

ya lQB,préparátivoa para celebrar en la pri­
mavera .de 19ÍQ lá carrera de «voiturettea» 
de la «Copa Oatalunya». ' '

En laiprlmerá rennjón celebrada por el 
Comité organizador se trató de la elección 
del .tírauitó en que, la prueba^ ha de có- 
rrersé.' '

En c^nto.ae haya elegido ,cl circuito, se 
harán sin demora las necesarias gestiones 
para él,arreglo de las carreteras que lo for­
men y que á él condüzcáu.

Difise ouentaVal Comité dei oficio del 
Ayuntamiento de Granollers trasladando el 
acuerdo tomado de conceder 6.ÓÓp pesetas 
si se efectuaba en dicha población la salida 
y llegada de los corredores.

El Sr.) Ribas manifestó''que de .escoger­
se el circuito Granollers-Argjentoná-Llinás 
podíalcontarse con otro impórtáiite donati­
vo que le había á él ofrecido un rico ha­
cendado ̂ de’aquella .localidad.

El Comité acordó oficiar^al Ayuntamien­
to de Granollers dándole las gracias por su 
espontáneo é ímpurtante donativo y avi­
sándole que la próxima semana se trasla­
daría á;,diohajSpoblaci6n úna Comisión, al 
obíoto de recorrer y estudiar el circuito 
propuesto.

Estudiáronse luego varios otros círouitoa 
prepuestos por poblaciones interesadas en 
qiie se celebre en ellas la más importante 
manifestación deportiva que hasta ia fecha 
se ha organizado en nuestra

El Comité a c o - ' t . ' ...>. --■«rtuego constara en acta
«  eat.ai.ácci6n con que se había enterado 
de la merecida distinción dé que había sido 
objeto el digno ingeniero de Obras públi­
cas de la provincia, D. José Gavestany, con 
motivo de los grañdés y acertados trabajos 
realizados en el arreglo de las carreteras 
en ocasión de las pasadas ¡¡prnebas de la 
Copa, acordando por unanimidad regalarle 
las insignias do la encomienda de Isabel la 
^ tó lioa  que le había sido concedida por el 
Gobierno en recompensa de sus servicios, 
quedando comisionados para su adquisi­
ción los Sres. Ribas y Cambra.

Sociedad Gímnástiea Española
Esta Soéiedati tiene en proyecto celebrar 

una carrera á pie de «Cross Oounty» (cam­
po á traviesa), de seis kilómetros aproxí- 
mádamente. ' .

Sin habeii sido publicadas las bases, ya 
pasan de doce los corredores que se están 
entrenando.
,. En Madrid ea in.Tii*írnat-a..vTAv 
bra una carrera de esta índole.

o i O r . i s A n : c 3

jilos ds la Üiúéii 
, jiádica, Hspañoiá.

El pasado domingo, se celebraron en Bar­
celona los Campeonatos ciclistas, .de la 
Umón, siendo sus resultados los Bigüientes: 

Campeonato de velocidad:., primero, Du- 
rán, que empleó en recorrer loa 2,000 me­

' tros 3 minutos y 43 segundos.. -
Campeonato de 100 kilómetros en pista 

oon entrenadores á motocicleta: prirajero, 
Borrás; cubr6 loa lOO kilÓjnotrOB oit una 
hora iSminutpB j  Í.2/a.aejgundos.

Los 50 kllprnotros los réc6rri6 en 50 mi­
nutos, 14 2/5 segundos. ,, . . .

Tanto Borrás como, su entrénádor, aéSor 
Esoolá, fueron muy felicitados. También 
Durán escucho. éatusiaStas aplanaos.
. .Hoy^.debe oelebrarae ,en, Barcelona el 

Campeonato dé «amateúrs» en oarrétera.
1 :

SupptíáiÓH del Gránd Prix
 ̂ Ya es un hecho la supresión, por este 

ano, del Graad Prix del automovilismo, 
organizado por el Automóvil Club de Fran-

^ .

La gran carrera automovilista que du­
rante los últimos años ha sido el mayor 
«succés» del mundo «sportivo no se cele­
brará en 1910 por falta de inscripciones, 
pues al cerrarse el plazo para éstas la Co­
misión organizadora se encontró oon que 
no había inscriptos mas que 12 automóvi­
les, siendo 33 iuscripoíones el mínimum 
qua los reglamentos por qne se rige el 
Grand Prix exigen. ^

DIPUTACIÓN PROVINCIAL
Las Comisiones que integran la Diputa­

ción provincial se han elegido en la forma 
siguiente:

Comicióñ provincial.—Señorea vizconde 
de San Javier, D. Juan Leyva, D. Manuel 
vera y Lago, conde de Limpias y D. Gre­
gorio Oabailero.

Comisión de nuevos establecimientos.— 
D. Alfonso Díaz Agero, D. Sixto Pérez 
Calvo, D. Tomás Gómez Acebo, D. Ricardo 
Baños, D. Enrique Barranco, D. Manuel 
P. do la Vega y D. Gerardo M. Vargas Ma­
chuca.

Comisión de Investigación.—D. BaMo- 
mero Argente, D. Alejandro María de AmI 
rola, D. Daniel García Albertos, D. Oeferino 
Luis Sanz Matamoros, D. Andrés de Gpitia 
D. Felipa Montoya, D. Angel Arroyo, don 
Ricardo Baños y D. Eduardo García Fer­
nández.

Comisión de Gobernación.-D. Alfonso 
Díaz Agero, D. Gregorio Caballero, D. Ma- 
nnel F._<  ̂la Vega, D. Mariano Matesanz, 
D. José Garvia, D. Angel Pérez Magnín y 
D. Luis Sanz Matamoros.

Comisión de Fomento.—D. José Monte- 
rroso, D. Francisco V. de Punes, D, José 
Garvia, D. José María Benito Moreno, don 
Felipe Montoya, D. Eduardo Mendaro y 
D. Manuel Grespi.

Comisión de Hacienda. -D. Manuel Crea- 
pi, D. AnGrés de Goitia, D. Baldomero Ar­
gente, D. Angel Arroyo, D. Daniel García 
AlbertP.s, D, Eduardo García Fernández, 
D. Alfredo Ramírez Tomé, D. Tomás Gó­
mez Acebo y D. Eduardo Mendaro. ■

C.omisión de Beneficencia.—D. José Mon­
te,proso, D.

jandroMaría de Ainfrola, D. Enrique Ba­
rranco, D. Gerardo Martínez Vargas, don 
.Eduardo Mendaro, D, Alfredo Ramírez 
Tomé, D. Enrique B. Cbavarri y D. Maria­
no Matesanz.

Jimm consultiva de teatros.—D: Enrique 
Barranco y D, Álfre lo Ramírez Tomé.

Junta provincial de Sanidad. ~D. MaíjuSl' 
Fernández de la.Vega. .

Comisióu de defensa contra la filoxera.— 
D. José Monterroso. .

ComlMóo-de defensa contra la langosta. 
—D, José Gárvía.
; .Vocal de la Junta directiva de la Asocia­
ción para ia enseñanza de la mujer.—Do^ 
Manuel Crespi. '

Comisión permanente de Pósitos.—Don 
Gregorio Caballero.

Asilos de El Pardo.—D. Enrique B. Oha- 
varri.

Consejo provincial de Agricultura.—Don 
Francisco V. de Punes.

Junta local de Prisiones.—D. Felipe Mon. 
toya.

Memorias de San Román.—Ssñbrjtreei- 
dente de ia Dipntación.

Fundación de V illagaro ía .D . Tomás 
Gómez Acebo.

Diputado bibliotecario, D. Angel Pérez 
Magnín.

La [oaliíiliii seiialisla-remililiíMii
Un m a n if io n tp i

.Los candidatos de la ooalidón socialista- 
republicana y los representantes de los 
partidos que la forman han dirigido al 
pueblo de Madrid el siguiente manifiesto:

«La concentración socialista-republicana 
ha nacido á la vida pública para defender 
las libertades patrias, amenazadas por un 
poder arbitrario y funesto.

Hoy la libertad no es en ningún país ci­
vilizado motivo de controversia, no es una 
utopía lejana ni un sueño irrealizable: es 
'una realidad necesaria, es el patrimonio 
común y la garantía única para la vida eo- 
leotiva.
. Por primera vez en Madrid socialistas y 
republicanos marchan unidos á la batalla 
electoral. Esta coalidón se ha engendrado 
ante el peligro y al calor de sentimientos 
nobles y patrióticos.

El objeto próximo de esta conoentradón 
son las elecciones; el fin es inflair de« -- 
manera dedsiva en el caT»>'-- " 
es preparar"'*—4.. ^ - -;,- uutBeaf la ocasión parains-

r  ‘wtivar Uha forma de gobierno más en ar­
monía oon los ideales democráticos y hu­
manitarios de Eürojea, una forma de go­
bierno en la cual estén garantizados los de­
rechos humanos, y, sobre todo, la vida de 
los hombres.

Nosotros vamos á triunfar en las eleccio­
nes munidpalés próximas: tenemos el éxito 
descontado; vamos á la conquista del Mu­
nicipio, á aportarle nuestrae iniciativas y 
nuestros esfuerzos; vamos á gobernar en 
unión de la minoría republicana aétnal y á 
seguir la linea de éondttcta que trazó la an­
terior minoría socialista-republicana.

No se nos oculta la gravedad que encie­
rra nuestro triunfo; sabemos que la oon- 
centradón socíalista-re publican a .puede pa­
sar á la Historia^y ser un acontecimiento 
de transcendenoia en la vida municipal y 
en la vida nadonal. Conocemos nuestra res­
ponsabilidad, y la aceptamos íntegra.

Todos Qonsideramoa .impiesdndiblé de­
fender los fiiéros ■ deb Muñid pió, lucha ti do 
contra las coacciones del'Podér;' todos es­
tamos de acuerdo en que es indispensable 
resolver el saneamiento de Madrid^ el aba­
ratamiento de.IaS Viviendas, la irradiaciónds llt Gültúrckp la
quap, de ésta mortalidád que, sobre tttdd 
en los niños,, ofre.ee ,eh la urbe .mádrileña 
una díra^tán éspaUtosa que es úa oprobio 
para un pneblo civilizado.

Nosotros daremos cuenta periódica de 
nuestra gestión municipal aqte loa electo» 
tes/peró-es neéesarioqügenlos madrileÁQa 
nazca una preooupádóu por la vida de la 
ciudad. ,

La dudad és la  creación más grande y 
más bella de los hombree. Civilización y 
dudad tienen la misma raíz espiritnsl.
-  Hay qne amar la dudad, :faay que traba» 
jar por ella, . i < . .

Nosotros güardaiñói en el fondo dél 
alma ia noble tradidón de las Comunida­
des de Castilla. Hay que hacer renacer su 
espíritu,! sofocado en sangre en loa oam« 
pos de Villalar por el despotismo douár- 
quÍGOi- . - T . - .. . • . . .

Hay que exaltar la dudad autónoma la 
ciudad soberana, ouna de las artes, gloria 
,de la antigüedad, hogar de las grandes ci­
vilizaciones latina»/.. , , '

Nosotros somos, intransigentés; no 
queremos mal á los que, participando de 
nuestras misioás ideas, se encuentran fue­
ra de los partidos organizados; pero si en 
las circunstancias del momento se colocan 
enfr^te de la coñcent;racIÓn socialístá-re- 
publicaUa, obligarán á que se les oonside- 
re, no sólo como rebeldes, no sólo cómo 
faedosoB, sino como cómplices de los reac­
cionarios.

Republicanos, socialistas: votad todos 
como ím sólo hombre, ejerced vnestro de­
recho de fisoaüzación, defended la pureza 
del sufragio, y si la concentración aooialis- 
rf triunfa, como triunfará, pb-
drá decir cada uno de vosotros,con el tiera- 
F» de aquellos que colaboraron en
la regeneración del Municipio madrileño. 

-10  fui de aquellos que contribuyeron al 
resurgimiento de la vida ciudadana»,

Madrid S de Diciembre de 1909.
Pío Baroja; Antonio García Quejido, 

Eduardo .HoaÓn, Dfo Amando ValdiviesOi 
Eduardo Trompeta, Vicenta Alvarez Rodrí­
guez Villamil, Eduardo López y López, Jü- 
bo Rubaudonadeu, Victoriano Orosa, José 
Oonüe Rincón, Lucio Catalina, Juan Alva- 
rez Martínez, Bonifacio Rozalém, Francisco 
Mora, Luis Talavera, Sotero Pascual, Enri­
que Morcillo, Félix de la Torre, Vicente Ba- 
rm , Antonio Rodríguez Reyes,

Por la Agrupación Socialista Madrileña:' 
Francisco Largo Caballero, Manuel Varela, 
Jaoobo Castro.

Por el partido federal: José María de la 
Torre Murilío, Manuel Benedioto.

Por el partido radical: Silvestre Abeilán, 
Frandaco Monreal, Gregorio Caballero.

Por el partido progresista: [Antonio Euiz 
Beneyán, Francisco Lebrero, Jerónimo Ca­
talina.

Por la Junta municipal del partido Unión 
republicana: Ignado Santillán, Manuel Ra­
mos, A. Aguilera y Arjona.»

ASOCIAcioÑ  ̂dF I a ^ Í S íSA
G o o p « p « tlv a  d « l (w lzaito ,i

■_-La Asociación de la Prensa, cuya Junta 
directiva aceptó el importante ofredmiento 
hecho porJ» grsa -fáterioa-do oalradq que 
ms suraepres de Aylagas tienen estableci­
da eit la calle de la Bolsa, núm, 16, está re­
partiendo aotualmente entre sus asociados 
las tarjetas qóé á éstos y á Sus farntúas les 
da derecho para .Burtiree.de calzado en 
ventajosísimas condiciones.. . ,

Los siioesorés de Aylagas, que tanto re- 
unbre han alcanzado porUa perfécdón y

de los .individuos de la Asociación de la 
Prensa, ofrecen además cocTeccianar pór 
su exclaeiv'a cuenta las hormas que sean 
precisas para servir con todo esmero las 
compras que les hagan. ' '

Para adquirir géneros de la fábrica de 
referencia será preciso la presentación de 
la tarjeta que.lá Jnuta directiva de la Aeo- 
ciadón de la Prensa, deseosa siempre de 
proporcionar beneficios á sus «saciados, 
ha dispuesto se lea i réparta á  éstos, acom­
pañándoles usa circular de los suoesoreB 
do Aylagas en la qué se expresan las .ven­
tajas que los periodistas y sus familias en­
contrarán adquiriendo el calzado en la ca­
lle de la Bolsa, núm. 16.

LA"80CIEDAD < EL TEATRO»

CONCURSO DE OBRAS
La Sociedad El Teatro abre un Concurso 

de obras con arreglo á las siguientes ba­
ses:- ' ■ . . .  :

1. *. La Sociedad El Teatro abre un
Ooncurso público para premiar una obra 
inédita original, dramática ó cómica, en un 
acto, '

2. ** El premio consistirá en cíen pese­
tas en metálico.

S.'' £1 uonourso queda abierto des­
de 1 de Diciembre hasta el lá de Enero 
próximo,

■4." Podrán tomar parte en este Con­
curso cuantas personas lo deseen, aun 
cuando no pertenezcan á la Sociedad.

5.’* El Jurado h) formarán loa auto­
res D. Tomás Lueeño, D. Jacinto Eena - 
vente, D. Manuel Linares Rivas Asíray y 
el crítico D. Akjanáro Miquis, y D. Xavier 
Oabello, presidente de la Sociedad, que ac­
tuará como secretario.

:6i*' Los que quieran tomar parte ep el 
Concurso deberán presentar sus obras bajó 
Sobre cerrado y eon nn lema, y bajo otro 
sobre, y con el mismo lema, él nombre y 
domicilio del concursante.

Las obras deberán entregarse cual­
quier día le bora ble, de siete á ocho, en el 
domicilio de la Sociedad, Hortaleza, 130, 
doude se les entregará el oportuno recibo.

Los rerideates fuera de Madrid podrán 
ehviar las obras por correo, bajo sobre ccf- 
r . . ^  eaviaran, además, elhúmero de 
nil ucuuiñ personal,ú otra contraseña, para 
que pueda serles enviado el recibo á la lis­
ta de GorreoSt

8A Conforme las Obras se váyan pré- 
sentando, serán leídas y juzgadas > por el 
Jurado, y de entré ellas .serán separadas 
las cuatro que, á juicio deí mismo, sean me­
jores. Estas obras sarán representadas por 
el cuadro activo de la Sociedad en la velada 
correspondiente al mes de Febrero.

Después de representada la: última 
obra, cada señor socio podrá escribir en !a 
papeleta.qne al efecto íe será entregada el 
nombre y lema de la qne más íe. haya gus- 
tado,y depositará su voto en la urna que se 
colocará en la sala del íeátfd.

Hecho el escrutinio á presencia del pú­
blico, se dará á conocer ePnúmero de votos 
que hay» obtenido cada obray loa nombres 
de sus respectivos autores, adjudicándose 
el prenjip en el acto ál autor de la que ob­
tenga mayoría en la votación,

..11). Toda obra en.cuyoJfaVor se hicie­
ra  á cualquier individuo del Jurado reco­
mendación alguna será declarada fuera dé 
Concurso, haciéndose pública lâ  causa.
; ' ü i  BU premio habrá de otorgarse inelu­
diblemente.

Las obras no premiadas podrán ser re­
cogidas hasta ei dia 1. de Abril da 19U),íen 
al a«.miálu<s oitaUo, a laa koi-as cupreáádaa.

~ 5 e ~ S í e m a ~
Ha falléoidq el general de brigada déla 

sección de JEeseiTá D. Mario dé Sala.
—Se ha dispuesto qué, atendiéndó á laa 

aotusles oircúnatanciasj se suspenda la re­
vista de armamentos de los Cuerpos. ,. .

—Se han dado las oportunas órdenes , 
para que la batería montada.aíccta á la Oo- j 
mandancia de Palma de Mallor.ca oamble su 
material antigiio por el moderno reglamen- 

. . .  . ■ , ■
; —Cartas particulares recibidas de Melílía 
dan cuenta de un sensible accidente ocurri­
do al general Alvarez de Sotomayor, vdel 

ha. dicho gl telégrafo, sin, duda 
por no alarmar á la familia dei Mstinghído
■géu^I, . . .  . .  i, .  ̂ p , , .

El incidente, que pudo ser grave, no ha 
tenidalmportanoia, por fortuna.
; Cayóse el caballo que montaba el general, 
Arrastrando á ésteen su calda y producién­
dole lesiones de poca consideración. ,i

Trasladado al hospital, resistió valerosa­
mente la cura que hubo que hacerle;, las 
cartas á qua nc« referimos dan como muy 
proximo un total restablecimiento.
. . —Resolviendo instancias presentadas púr 
viudas de reservistas fallecidos en Melí- 
llá, y atendiendo al gran número dé plazas 
gratuitas ofrecidas por muchos directores 
de Academias y Colegios de la Asodaeidn 
Benéfico - Escolar para hijos de aquellos 
mártires de laPatria, el ministro de la Gue­
rra ha dispuesto que se anuncie un Concur­
so para cubrir aquellas plazas, en iguales 
condiciones que el que se publicó en Real 
orden do 31 de Julio último..,...,,,. ,.

SOLDADOS ENFERMOS
Granada S. Anoche llegaron enfer­

mos, procedentes de Melilla, los sargentos 
Ernesto Oauesas, Eustaquio Gómez Ortu- 
ño, Juan Manuel Mogoitio Iturbe, de Lo­
groño; José Delgado Sánchez, de Jerez de 
la Frontera; los soldados Angel Molinero 
Chamorro, de Vaíladolid; Antonio Gonzá­
lez Rodríguez, de Almendralejo; José 
Aranda Aguirresabala, de Aleó; José Pa­
checo. Martín, de Alcantarilla; Faustino Mo- 
lero Diezma, Domingo Pájaro Corrales, de 
Almoharín; Julio Rodríguez Garófa, de 
Madrid; Casimiro Ventura Salobral, de 
Madrid; Epifanio García Martínez, de Boti­
llo de la Adrada; Alejandro Peña Sánchez,

’ de Oasüeda; Antonio Cabezas Borrego, de 
Porcuna. ; . ,

Saturnino Roecho Robles, de Morillas; 
Rafael Sanz Fernández, de Madrid; Fran­
cisco Cuesta Ariza, de Armilla; José Rodrí­
guez Carrasco, de Aranjuez; Cipriano Fru- 

■ toa Marque, Romualdo Verdú Bereoguer, 
de Ouels; José Macíaa, de Soria; Antnnin 
Diez Ortega, de Alcalá de los Gazuies; Gas­
par Seco Hernández, de Béjar; Isidro Gon­
zález Martín, de Ledrada; Daniel Rebo Cas­
tro ,,de Villalba; Santos González Ferñáh- 
d̂ Bz, José Sleva Sánchez, de Teger de la 
Frontera; Vicente Naoher Jiménez, de Bar- 
oelóna; Juan Pastor FoúS/ ds Valencia; los 
que ingresaron en el Hospital Militar.— 
Félim, ' ; - .

En la Gaeda de hoy aparece un real de-
c:uy jLi,amiiKz rome, u. xomas Mo- JjOS siioesores de áylagas, que tanto re- reglas para el uiiAia uo iieiien uerecno a pe
ebo y D. Eduardo Mendaro. ■ nombre han aicánzádo poV'^^  ̂ 4ameato de policía y conservación de mientras no se encuentren en
Bión de Beneficencia.-D. José Mon- economía cdn que fabrican sur?éne^^^^ ¡«oa,» - ‘ a- '  ' '  condiciones que para loa delento'*” 'de '  '

mieión mixta no percibirán dietas hasta 
tanto que se encLientren en las mismas con­
diciones que las exigidas p ira los de la;Cor 
misión provinuial por el art. 4 “ del Real 
decreto de 14 de Mayo de 1899.

TEATROS
W AUltHI

Comedia.—Mañana, lunes 7.*’ de moda, 
se pondrán en escena Los monigotes y la 
aplaudida comedia Ei gran tacaHo,

El martes, beneficio de ios pobres úel 
distrito de la Latina, repreaentándose la 
comedia de gran éxito La escueta de las prin­
cesas, el monólogo Oratoria fin de siglo y el 
entremée La sahorí.

El miércoles, festividad de la Purísima, 
se representarán por la tarde El gran tacmo 
y Los monigotes,

- E s  grande el entusiasmo qne despierta 
entre los amantes de.ia música el concierto 
qua el viernes, 10, dará el eminente Joa­
quín Malats.

. PBOTlKCVAfl
CASTAfiEífA,—La compañía de zarzuela 

que actúa en el Teatro-Circo, de esta loca­
lidad, ha estrenado el sainete con música, 
original de los hermanos Quintero y maes­
tro Jiménez, titulado Elpatmilío.

El numeroso público que llenaba el tea­
tro aplaudió congénas loe chistee deque 
está cuajada la obra y premió oon nutridos 
aplausos la delicada labor de los artistas.

B arcelona.—En ei teatro Nuevo se ha 
estrenado un entremés, original del mata­
dor do novillos Marim, titulado jEi kigo de 
Apoto. • ■ . .

El estreno naufragó por completo, á pe­
sar de los sobrehumanos esfuerzos hechos 
por la compañía pasa sacáf á flote obra tan 
mal piloteada por un marino Con coleta.

llora es ya ae que loa matadores de to­
ros y novillos, mse ó íñetios afamados, se 
convenzan de que no es ló mismo lidiar 
unat cuántas rdses bravas qfeé escribir pará 
el teatro, Para ésto se áeCeeitá una delica­
deza artística, ufifl cultutá dé qué carecen, 
pqr.reglágénerál, 16a que éáfáñ acostum­
brados á arreñóar el aplauso á Itís multild- 
des con los desplantes de un valor temerá - 
rió/ hijo de la propia Incultura, que les pro­
porciona la inconsciencia del peligro.

—En el teatro Eldñrádo ae ha estrenado 
wn buen éxito la famosa opereta eii tfes 
actos titulada La prfñcésa dei Dóttár.

En la iuterpretación se distinguieron las 
Brtas. Mártl ó Ibáñez, las Bras. Domingo, 
Vicente y Gamero, y los Brea. Palmer, Gil 
y Mendizábal.

También se estrenaron tres magníficas 
decoraciones, qné fueron muy ajplandldaa.

—La Empresa del teatro España há eón- 
trátado al notable actor Enrique Túrréns, 
aon cuya adquisición íuejóra notableineiite 
ía oómpleta compañía qué actúa en el men­
cionado coliseo.

Valencia.—La ODmpañía;Larra-EaIagner, 
qué está lievánSo á cabo ñíia’ briliahiisímá 
eámpaña artística en el teatro Principal, dé 
la ciudad dél Turia, ha repréBentadO con 
gran aplauso del público íá prédoSn éome- 
dia en dos actos, de Linares Rivas, fitnláda 
Bodas de ptaia. ; .

La interpretación fué admirable. “
—En el teatro de Apolo^se, ha estrenado 

(ion bue^ éxito m zarzuela,, de costumbres 
murcianas titulada Ftteásahftmr, original dé 
dos autores de lálúcalidad.

En breve se verífioará él estreno .de la 
zarzuela dé espectáculo El oabailero Bobo, 
para la coalla Empresa ha encargado tm 
'magnífico de«3rado y aírézío)
' —En el toAtm dA la PriadCBa oo. h.o OBtró-

; nado una zárisueia dramática, libro origi­
nal de lóB Rrés* Pont y Botillo, música del 
tnSestro Db'eda, tit’úlSdá e'a; U '/térioíil- ■
■Alóánzó “Tin'éitffo ffe-guíár, (síéndo muy 

aplaudidas tres visiosas^déébraciónee. - 
—En el teatro Ruzafa se ñá verificado el 

estreno Idel juguéta'VómloóJírico ffthladó 
MI nyiiador, Miginal Rbró y música de dís- 
trnguidps autóres valénoianos.

La Obra oVtúvo üfi buén éxito, díátín- 
guiendose en la interoretación las señori­
tas Piquer y Garmendiá, las Bras, Bellido 
y Magia y los Bree.. León/ Ruiz-Párís é H i­
dalgo,jque fueron muy apUndidos. “ 

SAN^SEBtóTiÁN.ár.Se ha estrenado en el 
teatro de Bellas Artes nna saladísima pa­
rodia déla comedia Trmsas de úro,-titulada 
Perlas de boro, ■ ■ ■ , ■ ;

ElrPÚblioo 'aplaudió y rió con ganas. . 
—L'a compañía qne actúa en el teatro Pa­

risiana ha estrenado, cím mny buen éxito, 
la comedia, original de Jaoinfo Benavente, 
titnláda Ei mdHJb (ií'ía-Triíri; -

—Oon- la ópera^Lhbííí di Lammernioor ha 
debutado en el teñfro' Principal la notable 
«oompagniá nUfpútZistiaí.  ̂ i ,■ ,
-Para los pequeños artistas hubo numero­

sos aplausos.  ̂ ■ . . .

I
* I nstrucción pública y Bellas Ar t e s__

Realj orden desestimando la instancia da 
D. A. Augusto Vidal Perera para reclamar 
del lugar que le fué asignado en el escala.. 

[ fón definitivo. '
Otra amp’iando en sesenta días el plazo 

á que se refiere al apartado tercero de la 
Real orden de 14 de Octubre último parg 
producir reclamaciones at arreglo eaoolar 
de España.

La laaiiert (le iirQlongar la Tlda ai loitsepit 
' UNA BUENA UIGESTIOH

poniendo el organismo en condíi» 
clones de resistencia para evitar y 
curar las enfermedades crónicas.

La integridad

ESTOMACAL
se consigue tomando el ELlXlIf 
SAIZ do CARLOS (Síataoltx), medi­
camento conocido y recetado hoy 
por los médicos más notables de las 
cinco partes del mundo, porque con 
su uso desaparecen la dtspspsltt, la 
inapetencia, el dolar, la acedía, loa 
eómitos y  el enñagaacimiento produ­
cido en la mayoría de los casos por 
las malas digestiones que dificultan 
la asimilación y nutrición, siendo 
Utilísimo para curar ias

D I ^ H R E / I S
agudas y crónicas, lo mismo del ni­
ño, desde su más tierna edad y en 
la época del destete, que del adulto,

I pues es siempre inofensivo.
De venta en las principales farmacias 

láet mundo y  Serrano 30, UADRIS 
St rtinit» |H» nrrto filltto t quitn l« pltl>.

AGUAS DE BORINES
Lfi m ojar a g u a  da m aaa . Estómago, 

hígado, riñones, diabetes. Sin r iv a l. Ca- 
pellanaa, 10) Aloafá^ 7, y farm ."  Bonald

Las aO'YAa CaHCENTRAOAS de
HIERRO ERAVAIS

Son al remítí/o mí* affat? contra la

GLORDStSr COLONES ÑAUOOSSI Hierro Sraval3 ctáreqg dg Olor y •abor t «siúl rgceoies- dado por todo* lo» tcddico* ilei LcHiRda «mero-
^0 tottíltiá* jeais. 

Sones lastfrtu ¡es dlsslrs.
__ i2n. poco ti enap® precar*;

, SALUD -  VIGOR -  FUERZA -  BELLEZAÜilMCÍt)* da ]*■ ImllatidDas.—Balo MV«nd»HiEotidy toftlildr**.

‘c3 - .A .a E i ± ’l& ,
' SSHABI&r—5 da sieiambra de 1901b

FoMEftro.^Rcaí decreto aprobando él 
reglamento de policía y conservación de 
oárreteras. ‘ - ' ■ j ■.

Oonolnsión del reglamento para el cum­
plimiento y aplicación do los artículos de 
la ley de 14 de Jpnio del año actual sobre 
contnnicaoiones marítimas.
' Real orden disponiendo no sea condona­
da la multa de 2M pesetas impuesta por el 
gobernador civil .de la provinoia de Grana­
da á la Compañía de los Oaminos ds Hierro 
del Sur de España. . :

Otra confirmando la multa de 250 pese­
tas impuesta por el gobernador civil de la 
provincia de Granada á lá Compañía de 
los Oaminos de Hierro del Sur de Es­
paña. i , '

Otra disponiendo se remitan á la Jefatu­
ra de Obras públicas de Tarragona 10.000 
pesetas para gastos del replanteo previo 
á la subasta del puente sobre el río Ebro 
en Amposta, corres pon diente á la carrete­
ra de Vinaroz á Venta Nueva, provincia de 
Tarragona.

Otra disponiendo se verifiquen por ad­
ministración las obras del camino vecinal 
de Lomovlejo áFuentelsol, provincia de Va- 
lladolid.

Otra id. id. id. las obras del camino ve­
cinal de Ataquines i  Muriel, provincia de 
Vaíladolid.

“Gracia Y J usticia . — Real orden dispo­
niendo sean trasladados á la prisión de 
Santander loa senteneíados á prisión oo- 
rrecdonal que se encuentran en la de To- 
rrelavega, t

Otra dictando reglas sobre inconvenien­
tes que ofrece ei traslado de los reclusos, 
para el examen sumarial, desde los estable­
cimientos en que se hallan eonetitnidos en 
prisión preventiva Ó extinguiendo sus con­
denas. - -

H acienda.—;Real orden dejando sin elec­
to la autorización concedida por Real orden 
de 14 de Julio da 1907 para -dedicar la fá­
brica de Peñarrocha á fa elaboración de al­
cohol desnaturalizado. '

Gobernación.-^ Real orden disponiendo 
que los dibutadós Ydóaiés déla Comisión 
mixta ho tienen derecho á poroibir dietas 
mientras no se encuentren en las mismas 
condiciones que para los de la Oomísión

del Real de-

lá  ¥IDA KEUGIOSá
Lunes, 6.-^Ban Ambrosio, obispo y doo- 

tpr; San Urbano, obispo; Santos' Folicarpo 
y Teodorp, mártires; San Martín, abad, y 
Santa Fariá, virgen.
■ Cuarenta HóRAS.—Jeránimas de la Om-
c«prién—A las diez. Misa cantada, y por la 
tarde, áias cinco, continúa la-Novena á la 
'Inmacutada, predicando todas las tardes 
,D. ndéfonsó'Einatt''és. '

IspGctáculois para mañana*
REhVL.—No hay función. ,
e s p a ñ o l .-—(45.“ dé abóno.J—Á las 9, 

La esclavá. ,
- PRINCÉSA.-Ala6 8 y 3i4 p.® lunes dfe 
moda), Doña María la Brava.

COMEDIA.—A ias 9 (7.® lunes de móáe), 
Los monigotes y El gran tacaño.
; LAEA.-r-;A lás 6 y I|2 (vérmputh doble). 
Doña üíárlae's.—A( os 9 y ii2, El amor asus­
tad—;A las lOy 1¡2, E 4tre dos fuegos (doble).

FRIpE.—A las 9, Ú i  Marsellesa. .
A las 6 y 1̂ 2, La vié jedta.
APOLO.—A las 7, El barbero de Sevilla. 

—A las 8 y 3(4, El método Gorritz.—A las 
lOj El Club de las Solteras.—A las 11 y 1(4, 
EI_paíinillo.
: BSLáVA.-Alas 6, La Gran V ía.-A  las 
7, La moral en peligro.—A las 9, (Abreme 
la puertal—Alas 10, La Comisaria.—A la» 
11 y  1(4, Granito de sal, . ..

dOMÍCD.—(Compañía P r ado-Chicote.)— 
A las 6 (sección especial), Las mil y pico de 
noches y Ni frío ni calor.—A las 10, líi frío 
ni calor—A las II y 1(2, El diablo con 
faldas.

MARTIN.—A las 6 (sección doíiie), cine- 
matógráío y La Virgen de Utrera; cinema­
tógrafo y P  '■IIceso del día.—A las 9, dne- 
matógrafo y ra duoir da la gente.—A la» i® 
(seooión doble), El túnel y La Virgen de 
Utrora. , i .

GRAN TEATRO. — A las 6, La señora 
Barba Azul.—A las 7, Mary, la princesa del 
Dollar.—A las 10, La señora Barba Azul.-r- 
A las 11 y 1(4, La reina de los mercados.
■ NOVEDADES. — No se ha recibido el
anuncio. .

PRINCIPE ALFONSO.-A las 6 y 1(2, La 
pulsera.—A las G y 1(2 (doble), La señorita 
se aburre y ¡Picaro teléfono!-A las 3y li2. 
Sin querer.—A las 10 y 1(2, La señorita se 
aburre y En cuarto creciente. ,

LATINA.—A las 5, El amor en la gue 
rra .—A las 6 y 1(4, Juergueclta y Casta y 
Fura.—A las 7 y 1(2, La lior de la montaña. 
—Alas a y 3(4, El grumete.-A lea 10, Juer- 
guecita y Oasta y Pura.—A las 11 y Ipt, El 
amor eu la guerra.

BALON MADRID.-A las 6 y 1(2 dé la 
tarde, gran moda, en la que tomarán parte 
Jeanne Launnay, Las Maravillas y John 
Ohms y su excéntrico.

A las 10 y 1(4 y 11 y 3(4, La hermosa 
Rita Harry,

COLISEO DE LAVAPIES.-Desde las 5 
de la tarde, 2.000 metros de películas de^la
fuerra de Melüla y las atraaciones de gran 

xito Filaroita Pardo, María Montes, Nerey- 
da y Leonor García, reina del baile Inglés; 
Lola Brabo, con su groom Molina, y el rey 
de loa ventrílocnoB, Ariñano, con su tío 
Oalandria. . :

REORBO DE LA CASTELLANA.-Abier­
to todas las tardes desda ias tres.—Do» 
secciones de original spo rt: E rnest, and 
Lerin (pot-pourri).—OineraatÓgrafo al ano- 
ohecer. — Grandes oondertea loa jueves 
y domingos.—Hay tobbogau, columpios, 
juegos de la rana, cochecitos, tiro al blan­
co y otros recreos, jardín, doble paseo cir­
cular y bar.

OINEMATOGRAFO y SKATING BÁLA- 
MANOA (antes Ideal Polistilo), Villanueva, 
28.—Patines de 10 á una y de 3 á 8.—Se­
siones de cinematógrafo de 4 á7 y 1(2.

Estrenos diarios. — Miércoles, moda.— 
Hiércoles y sábados, carreras de cintas, á 
las 7.—Matinées especiales, de 11 á 1, los 
jueves y domingos. - ; . ..

Alas 6 y 1(2, carreras de obstáculos con 
patines y en sacos. ..

A^-asiecimiasto Iî goffráflao y"Ediiariai 
RONTIJOS 8 .
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l iE M
¿ Di«minuye su pelo? Se debilita ? C ae?

¿ Es Üd calvo, tiene e! pdo en mal estíidó '(duro 6 debilitado) ó se le cae f Pues le 
condene en tices conocer perfectamente mi verdadero' “ Hair Grower ", Experiméntelo y se
eM V ovT h¿er‘' i n d T ‘n *0 compre si no ha de dalle bneü rcsnltado, y V r€S0 ypy a a  Ud. la .proposición siguiente ! ' * ^

dias que vjen&ti le enviaré . 
GRATIS ..........  'una caja de mi verdadero “  H a ir  G r o w e r

' ' ' ' '
Tíd “"“cstra teniéndose ai módo de empleo qne le indicaré. 'Sí reconoce
í^ cío  rfdalido.’  ̂ resultado y desea- más, me cóÓplicere 'en mkndáKdo. por fin

r-n . mnestra ABSOLUTAMENTE
GRATIS €S la mejor pruebsi de la confiatiza crue v o  tencro  
en niiverdadero <• Hair Grower". Lo'que deseo ahora es su con- 
f ia i^ a  d e  ü d .  Y^cojiste que en este caso el utiico que sale 

cnesta^nna tarjeta^postal, fraVeada 
de. IQ^ C E N T IM O S , que me escriba pidiéndome dicha múestra -4 No me gusta, exponer en mis anuncios elogios y preten- 

,í^?SÍ"^d™.tacer=a' de los maravillosos efectos de mi verdadero 
r,fHair,Grower . íiuíeto que vengan, como ¿au de venir, de las

fod"ría\Tde
Sé n ít% r¿i“enlJ*nmnTr, ‘‘ 5 ' ” Parque Creo que hará crecer el pelo de nuevo,bé por experiencia propia que si lo hace crecer. Hace, años encontrábame yo Lmpleumcnte

1 n 1 "i "l 1 V* A a* T yv w _ . 1 _ 1 .  . •

UNA CAJA
GRATIS

calvov á ios r. V ™ ;r r  V  T -nace, anos encontrábame yo compleuir
sTha ei-nnli'ado ™ipUar mi preparácion me.salió un pelo hernioso'y espeso,
billa empleado Ud ya todos los-llamados Regeneradores delGabelíó” que Se ven Senque se v

escrim mnchar s¿ñ¿;;; >  ‘ ^  J ^ u r n s a ^ ^ j ^ l ^ "  iones
d T ío h n T /a v en °R ^ ‘-“x ,‘*<=fP'̂ « Ae haber empleado el verdadero “ Hair^rower ”
c ^ ^ b /e n ^ d e 'íS tse d o t  ^  -^ y  pnco después teman la cabeta

cilio f a ^ í a S ^ L n e  tan b T

S r  Wpersofias- ;
del verdadero » Hai/^Grower "

JOHN GRAVEN- BU R L EIG H
* (R a y ó n  I 4 ) ,  8 , r u é  M éna-rs, P A R IS .

i i in 'e v i l ic i ír f i i i
tO  QÜE PARECIA IMPOSIBLE. REALIZADO POR LÁ

i p q X j ;ü i ^ ca*
, . . de ¿soribir absolútamente perfecta; aecriíara timbre, üeojAdo
*̂**1m*?̂  . ? dotada de todoe loe filümpe perfecoionamietitoa. .

Fabricada ea aluminio y  acero., ocupando poco eep^io y iiendoan 
I .^2 kilogramoB.—Rreeio, 550 firancoi,

O- vanhoecke.—4 4 > 'v m  du M id i.— BRUSELAS
SÉ  R J2SE Á N  á & E N T S S  S O L V E N T E S

Pastillas BONALD
Gloro-boro-sódieas coa oom isA

De eficacia comprobada por loe leflorea Mfliícoi pari 
Jmoátir lu  enfermedadea de ta boca y de la Rarganta 

toa, ronqnera, dolor, Inflamaeionea, picor, aftaa, ulcera-' 
infiAa, ae^uedad, graatilacloiieii atonía prodneida por 

t penférlcaa, retldCí del aliento, etc. Laa pastilla»
ionaa,

.;au»aa  -------------------- -----------— ,
_ s o ^ A ^ » ,  premiada* y  Ve.riaa E:rpo*ieíone# eiattll- 
ICM, tien en  el privU e^ .o  de que áü* fóm lnlfci fn ttó n  Uta 
primera* qne ae conocieron en lu  claae en B*paAa y  en id 
^traniero,

A C Ü N T H E A  V I R I U S
,. FnUirHceroío*íatado m« h a .»». ~  MedleanHuiio án 
* í^etirutéxuco y GAtldl&bótlco* Tonifica y ntitroioi iit- 
&m9M ógQo-moscular j  nervioso y  lleva & lá landre 3i» 
íi^ to i para enriquecer el ítlóbulo rojó.

Fra^o de ¿cauthea gpranuladaj & pegetai* Frasco dé) f'iKto d'B A.Canthe&i 5 petê esi.

ELIXIR ANTIBACMR BOM LÍ
n*

(íiiÍoí3Í cinamo-vanaaite fo5fo-jlk?iico)
Oünbate Xai enlerzfiedadci del pecho,
‘Tuberculosis incijíleiitéi^oatárrcil brtihCb-fieum6Útoog, 

iftrinisb-iarliijjeos infecciones j îlpales palúdica] etc.

P r e c i e  i i« ?  ? r « s o o ,  #  p e « « f i i « .
fA*> vaimt'B e n  tíidisíj* ‘í,á  Tis.i-i^át<jii,va ,  eax tai 

üi«li ««tCóy, MláaKia % rW- -iboy.
I » ,  lítfe '¿fesrífeteLtivi.

- '

. M E D O C  1907
liog M i ü t .  g i l l i n  i !  ü  i  t i i p

" —H-ZM I  ̂ ■ .
SI barril de 110 titroe por- 

Se franoq aduantra, pueeto á
domicilio........................... .. 90 frauoóá.

íioe 55 litroB.,,,............ . . 50 v
Be remiten .muestrae gratie.-— Dirieiree 

dlrectalh^tité I  REV ÁNDREÚ E HlJOSj 
üSlentbrdj* d e  la  .O d u ^ b d é re d ld s ; 

0enere l de Vffieroa.
N A R B Ó N bf (FR áí^CI )

ip m m  flP D P U p
AUSkilA eSNEBAL DE PUBLIOIDAD

Únlcfi ¿gélida abierta hasta las once de la 
noche. La qne mayores desesentos hase.

Director: Sebastián Borreguero Sacristán
Agnncloe do toda* cldses en loa rranvlaa, 

TaÁfaa económica* y catnblnad**L 
NotlcUn. — Reclamos. — ArtlcBlo* Indaatrlaln.— 
EsudoIb* do dofunclón. de novenario y SntvertÉHo

PIDANSE TARIFAS GRATIS

CALLE DE FUENCARRAL; 30, 1/

.«.¿aáiit.;

B X D - ^ X X j L j É .

RMJL4B m  VIlPORI?̂
Mnire" B ilbao, SeViíla, Éáii^etítt

y  pnftrtós In term edios,
Do* salil̂ Ü  ̂*éüdáódÍéAd% df(5Ü pácrm# édlkpMifeat.

d*e entre Rllbub y M̂ alálbi
.SepVláiiíf ^ k m ^ k '  '

'  Bí íAb y

«islaBeyfÜil,
Serv icio  qn ineenal áe» liáyo iiiie  y  B iu 'd tb i.

^ejidnrlte diirga % tiste Wpridó^rs -feÍRt,ndhtKti i

iLuz eléctrica sin hilosl
J)S MILAGROS DE LA CIENCIA FiSiOO-aUlMICA

TodoB, 00» esta reciente InvenoiOn y con poqnlBL 
mo gastOi pueden instalar en su oasa hermosa y
bvilhotieima litz cÍ$ctrioa, sitt aeoesíded de hilos ói 
jabíes, según nuestro novíaimo Invento, obteniendo 
ÚKR iu« igtwl 6 Superior á la producida en las lámpa­
ras A arcos. Empleo en bu propia casa, 5 pesetas 
por dia, para hombree, miijeres 6 repreBentantee. 
Envíe use 100 dife rente b induatrias fncilÍBimaB, á ob- 
oager; Comercio agr^deble, reoientés y ^  mira bles 
novedades. Enlas lOOdiversaBinduetrlas protnetidas 
se hÉilla también la reciente invención llegada ahora, 
btt LÜZ BLEGTB1C& 8 CN HILOS. Enviad pe­
didos. Dirección; Itidnatrln Artts'tloá, rnÁ Bom- 
r«ráim, 36 8 , Porto (Fortuíol).

D is p e p s ia , ü a s tr a lg ' ia
ÓON SL

jE l í :>c í j r  q r e b ^
tónico'í'íígéptívp, se curan rápidamente todas en 
*érmpíla(i'ep déí éfitómage; digpffpéíaB, gástrálgía, ét-
jétéra, Mejóramiento desdé éí prttiiér Vtísó'. DepóBíto 
en farmsofsé, .

í c o l L i í «  t  C Í.S

S O C IE D A D  G E N E R A L
" ■ ■ ' ' DB . ■

A N u n c i o s  DE ESPASA
fiUta Sociedad admite anundoa, re.daqtbs y ndti- 

;̂ aiaB -para todos los periódicoB de Madrid, p^vínfdar 
f ejttrSTiierO, -

vSE ADMITEN ESQUELA»

0£ DEFUNCION Y JNliVERSARlÚ
6 Y 8 ALCALA, 6 Y 8.-^MA0RÍD

w éiA ^ iN jtH bo m t

itót̂ OG del Norte de Franda.
. fifara mlfb^armeRii ide Hr otrnadite r  d«»

Boáqufn ilhro, %ohM#n«tarto, i i i l b l ™ U
i-i.

(FABRICADO POR LA AZUCARERA DE MADRÍD)
II rty É los pteioi. — IDÍIIIO iíS íb bío múíÉ.

£ I  m O LASSIN 6» el p ienso tnAs barato y  mús eficaz nue se  
conoce. ^

BIMOLASSXK contiene níás azúoar y  es m ás d ig estib le  óue  
ningún otro pienso.

^ o r m e  econom ía en  la  allm ontaolón fiel ganado, qne oomlón- 
uolo trabaja paús qne con ningún otro pienso... ,

In stru ccion es para su empleo y  reforenelás de todas c la ses

EN láS OFieiNAS: COÉE DE XIODENA, 4, MADRID
ŴiV-rí-v'iAiiipíJp*;

’ AaEIGlÁBEniBLICIDAD
x o B : l 2 i B ' X ' o x & x e .

H i j o  y  S i i c e s o r  d e  p X O ñ ^ D O  S T O ^ ^

PROPIETARIO: í m i O  COLOMINÁ
- -  -

. . - . . ' T f i i »  v i r « i i : v
0 F 1 0 I I Í ; l lS f i  D e s é n f i a L

t a i F i f a s .  q u e  'f s a
Ú  « I  1$

e i i v í á n  ¿ r i ^ t i a .

EMULSION NADAL.™
R ecnnatitnyenta, rsquitiam o, atieml», cloroals, e inb««ao , iM tarjoU, to s. ttalar»». 

crófulae. Aceite solo tncUspons y pierde por t J»b in te itina les, CerliflcMui O olevlóállódieoi 
Jjl^Farmacéutico» y emlnentaa Doctore». M edalla Oro lip o s le ló n  Ill»p.“.^yran*‘ "

Nlngiuia otra aonttsna 8» 
aaelts bacalao 1.* todo aalnit-

t í a  U e r d a d  d e  i a  G u e r r a

D E S D É  H A C E ,D ÍA S  ;S E  H A L L A  P U E S T O  A L A  V E N T A .E N  

T O D A S  L A S  'L i b r e r í  a s  e s t e  i n t e r e s a n t e  f q l l é T ó , 

D E B I D O  A L A  P L U M A  -D E L  I N T E L I G E N T E  DOCTOR IH jlZ : 

A L B £ N IZ ,..P E R S p N .A : T A N -C O M P E  E N  ÍEL A S P ^ t O :

P O R  S U  C O N O C I M Í E N tO  Y .L A R G A  E S T A N C IA  E N -  E L  H O Y  

T E A T R O  D E  L A  G U E R R A y  Q U É  N O  D U D A M O S  E N  C O N S I - ' 

D E R A R  D IC H O  L i l^ R O  C O M O  D E  G R A N  U t ^ l L f p A D : . ! - 

T O D O S  L O S  E S P A D O L E S .  E N  É L  E N C O N T R A R Á N  E X - ' 

P -U E S T O S , E N  U N A ;- F  C L A R A  Y V A L I É N T E ,  E L

V E R D A D E R O  Ó R IG E N  D E  L A  C A M P A Ñ A  Y L A  A C T Ü Á L  

S I T U A C I Ó N  D E  N U E S T R O  E J É R C I T O  E N  E L  R I F . g ^

W W k  él! i r i l i s W i i t  i n ú t  pariMico j  en t e  p r i tó p s te 'i r a ^ ^

J k - X j  ^ Í R E Í C Í X O  X D E i  t J 3 Í s f j 9 L  X ^ Í É I ^ I É l T A .

UfARXZ T IN T A  M A R T Z  T n m í,
_  Viitc qne el Bete den vece* publloade no fné aoeptadói ne Insisto más», 1 3  ^ro ílempre lo ioiteneo. . d
g  Ia  nula Msrls *e titula por lailU ba abrevlatn» deMwrtlnes}sepa.qnien- G

dice qne por extranjeriímo, qne *oy idnoero hijo de á^^ón.^y vea enimis
etiqueta*, á la eítnxa del Sol, mi Bandera, y en ó*ta mi apellido eepalLol 

No, no tiene má* bondad un producto por ' ' 'lera ni deime- 
'Vallidereq; anta

_____  . reducto por etiqueta extceiUe
rece la Tlnls Maris por espaúola ente el gran calígrafo y laureado —uva
ia* Oficina* y Bibliotecas de la  O ua Beal, San lildro y  Nadcnid: Minl*terloa, Oaplta* 
bla general, Gobierno civil, Direcoione* generáis* del Ebtado, Seguro*, Teléfonos y 
Alumbrado, Tribunales, Notaria*, Autores Españole*, Empresa* perlodletioa* y  gran- 
le* Oa*a* ludustríale*, comerciales y  de Banca, qne n*an la* ThKu Mnrti, ooloeadaf 
por *ú autor frente á extraño* ooloBalei qne anunciaban no tener rival en Eipafla.

Pecldme; ¿Auné pagar tanta* peseta* por nn litro de tin ta  del otro lado déla  fron- 
teiiá, dando el oro y ^ trab a jo  Aextrafios'vidrieroa, papeleros, impresores, Jltúgraíps, 
mrchero* y mucho* más; mientra* lo* nuestros, por caam* pareeldas, qnúhó* arm i, 
can, emigran por falta de labor?

El Tratado de la* condiciones que deben tener 10* tinta* paro ser bnenai, y modo da
■ ..................... ‘ '  ■ ' ’ebe pedirse en mi despacho da

no anfrir extra vio, lo recibirán
%ber'*i la tinto eXtrohJéra esnf^ór que la españolo, debe pedirse en mi despacho da 
MadHd, y Ibi da ptovineiM por tiaíeta postal, que, de ........................................
’ratl*

>fé«a supiúdei'fijii:.
Kstra’udgra fijo’__
Axil negra il}s. . . .  
Horads aegr* fija. . .  
yioleta negra ,.
Soja negra fij*------
ñilonáflcá fija.......
Oe eolores.flja*.......
iOnl negra eoploP,.. 
fióletan ügrO copiar. 
ffe cbléres eeplsr...
5e tímbre. ...........
Óe náqnfiia fijé.. . .  
Idem para copiar...

Oe negro violado pala pronto 0 negro. 
De n ^ ^  violado pasa pronto á negro, 
Ehoribe asul y  pasa lento Onegro,.... 
Escribe morado y pasa lento O negro.. 
Escribe violeto y pasa lento 0 negro..
Escribe rojo y pasa lento 0 negro......
Para pluma* dé bolmUo, todos tí pos r.
Siete tiiitai en colorea fuerte*..........
De azul pasa pronto la copla 0 negro.
De escarlata pasa á negro violado__
Aenl¡ violeta, rojo, Carmin, color fuerte 
Para caucho y,metal, iodo*colóre*:..
Para dar á cinta* y tamponst............
Para dar á cinta* y tamponi............

Du l/S l/«
mr*. Utru. lito*.

1,25 Olio
1,50 085 0,50 

' 0,65-2,60 0,15
» - » B
» » B

B.
* B..-

1,25
2,16

0,70
1,16 ■8:1

: , % • B
F B B

8,20 l,75t
0,00
2,00

d,36
d,75 m

1/8-. 
IHr».

0,50
0,55­
0,40

0,50'
íO,f»

j ),,00; 
1,60.

eOÍPAS i  m  SBUIlROÍ
d e  p r i m e r  o r d e n ,  I n c e n d i o s ,  C á -  
p i t a l m c i ó B ,  á ® í!e á  A j e n í e *  p a ta  
K ? p á i ^ ,  ío t ta B  lo c a l id a d e s :  E s c r i -

PK Ó PE S O H  —
Be ¿frece p a ra  dar 
clases' partículareB á 
üúó ó.iiíUfe uiñóBj 'dá- 
eés para adultos.

Razón: Honteleún, 53,
phinBrtf.

.Esta exq^uisíta maasa- 
dhihg'j^hmafiRB'láé 

ñagón, tan íaMCsa poí

a g a ‘& . K ¿ ‘!Í5Í|C8tfáf!Bi-OB' la'-m^s lis,''- 
¡^üí'-éíldaz^é W^énleií.’ 

Los qlís' la toinau r  
d iario  no phdeocn del 
eetSmagüj'f íennn-buen 
ápetilo y AvlUn ios ca­
tarros. ,

Las madres no deben 
tarecer de ella,.dad* en 
Micaeia eh Jas Indíaposi- 
doses ds lofi ifiños: 

LavMtmaanfilaEtipigHT. 
doral es la más barsíe ds 

: todatr, pues 'el bote - 
' IbO tazas yáÍe-,3 pesetee 
en íaFmneiaStdro^erfas 
y oolonialesi en Tos de­
pósitos p r in c ip a le s  de 
Madrid f  provtnd^B y 
en La MáOorgnina.

C C T E D i C  l i q u i d o .  P i t a  d o ­,  L J  AXB 8 J  - b f e  ¿ . 1. y , , , , . .
lieltta i 0,35t - ftordcliUo,.!0,75,

Calle de Recoletos ,, 23.

'̂eBmAuílfi&feL[I||ElíIib
•• . DI •• . .

: J X J ^ i s r
SERVICIO ESMJSUADO 

.  Ssviüa, IB ,

g — .— m

'^ ~ W S S S '
Los verdádefufl fumadores te 

osan queda matea
 ̂ i^O B O Y A SL B
SSfra. el millar y tS frs. loa 500, 

Envió franco da porte sojítr» 
leempeliso. ■ ■ ■

: v

^  Hectúgráfioa, frasoo da 1)4 litro, !;75. Paquste |Mur̂  Escúslfi, 0;40: ^
I  í
I  £34)Biil(^b6áproyMa6pQr!nay9r.Vmta<popiH8Ber«iielde6|iaoli8. ^

M A R T Z  ADUANA, 35 PISO L‘* NtóDRlD M A R T 2' , .... .............. ' -- ---- - • • ■ .......

B r E O L iX iO S
C q n t i n u a m c a  c o m p r a n d o  to d a  

d a s é  d e  s e U e s ,  p a g a n d o  p o r  e l lo s  
f l lé v a d o a  p r e d i o s ,

i s i i s i f e t i i ' i
LfOUZAUA y  CRUZ

Roclo, SO.~liISBOA
“  ÍF B e H  0
r f é t ó d o  n a t u t a i ,  P r e í i ó ;  1( )  ñ a ,

 ̂ Bé'CKq'Ri'ií't .
SAVíxK,—-Baé ÉnyBbroaeh.

f c e n s u l t a s  p o r  c a r t a .  í t e a u l t a -  
p o s  p o s i t i v o s ,  ( ^ t i f i c a c i o n e s .

IIRÜSRbAS
í“' s « C f eFÍJACION' 

iCARTELES

#

IW ^ R E S ^

OnraéiSiTredical por medió del Agua Crespy 
antioftfilmioa.

Esta agtie, superior á toftns les pomadnB ob- 
nocidas, oúr§ rádícálmente todas las enfermé- 
dadea de los párpados; ¿iáoo ó seis días de un 
empleó constante bastan para curar las más 
intensas y arraigadas.

lÍREClO DÉL FRÂ COJ 2,25 FRS.
DE VENTA; Farmaeia Bonociuet

.... DEPÓSITO a.iOHHBAD,:^. j.-j .
e s , R U B  R S IllE R E .—B C R R E Ó s "

VÍCTimS DE LA DESGRACIÉ
Si quiere UsteJ.poseer los secretos del amor, adí- 

-yinar el porvenir, ser afortunado en la loteríaiitturi- 
queceree, vencer A' -sus enem i^s, y, en fin, obtener 
una completa dicha, esoriba SM O O R YS^SíU m r- 
'oáer-ties Noireŝ  B., rué de í'EcftígMterí FüLñífil
1 quien Os enviará gratis su pequeño y Curioso Ubro.

t o n  surtido eii camas
Y SOMMIEHS METALIUí .

- ACtJgSORIQS;— Fp m Ios a'sutajoBOjni .
3 1 ,  R í a  e  e l e  F E J m p e r e i a d f , ^USELAS
M  U M t U  N M IM S

1, m A w m ,  i- ■. T m H f m f  . '
Las pí Bonaŝ uc abonss4é# uueHcn ítacér -aió 'ÍÍbÍ 

>ne para conrsfenoiM .y "ékpadiclC» lic- -icspache*. forme A lá taíifaSigUietiü't ■  ̂ .
For nu. despachó' de í® pR.labru*.. ; , . . Tsa* 
,Pcrcir.da cinco palabras mé*-ó f r a c c i ó n , a:
?or una conferencia de,8 minuto* ó fracción. >
Por aada.copia. «npioüaBataric de dsrPvoD.fv 

■púltíplii»...'.',... . . ■  '■
- ^ íe r v k í t t  4® aboááa4ótt

i*or Cada ticspácho expedido deide su rtctii*-
cilloqueKÓsxeéúadeSOpnlabrai..,,.... . . » y.-jj

Por eríds.'80 pa’,:‘Arv.* ó f r ' a G á i ' i S . . . . , ^ . . . *.
- i l ) ' í'-ií-o ítíiíí derecho t (¡ate ¿srvicto es aflcetíarín nu» '».«¿s, 
ío iisy* hedi L-, (i «qúáq tú preval MI511 te ce ]i hi-r*ccjóuj . . ■

tí¡ÍS!
con-

> I

;il

R E D A C C I O N  V  A D M I N I S T R A C I O N - .;;v

P R E C I O S  DE SDSCRI PCI ON

fc« MADRID................................  “ ®*’ *
......................... í U n  á ñ o , 1 2

TvlnieatiQ

P R E C IO S  DE AHÍJM:

3 P O K ,  X j l i r a L A :

EN CUARTA PLANA (deí cuerpo 1}............. .... .................................... , . . , 50 cénts.
RECLAMOS (3 .-plan.).............. ..  ..............l,5 0 p ta A
No t ic ia s  (3i* piaña)........... .. ................... .. _ - _ g
ídem : en 1.* 5 2.‘ olaaa..

EN PROVINCIAS...........................  5 pías. 10 pías. 20 ptáS
EN EL e x t r a n j e r o ..........................................  10 > 20 » 40 »

E S Q U E L A g-Grandes descuentos, según el número de líneas é inserciones.-Comunicados y sueltos, á precios convencionales.
VEfilTA.—U n a  mano (25 números), 0,75 céntimos; número suelto, 5 céntimos; ídein atrasado, 10 céntimos. 'Ayuntamiento . de . Madrid

5


